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PATI:NTF.`( DK INVISNÇAO.

ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.3.456—iw.23 DE OUTUBItO DE 1899

Revalida a patente de invenção n. 1.701, de 23 de maio
de 1594

O Presidenta da Republica do; Estados
Unidos do Brazil:

Atteuden t o ao que requereram DD. Anna
Magalhães Costa e Josephina Corrêa, do Car-
valho, proprietarias da patente do invenção
n. 1.701, do 23 do maio de 1891, e a vista dos
docurnoutus com que justificam sua proten-
çào, decreta:

Artigo utile°. Fica revalidada a patente do
invenção n. 1.701, de 23 de maio do 1894,
constanto da relato que acompao,lia o de-
creto n. 3.147, de 7 do dezembro de 1893.

Capital Federal, 23 do outubro de 1899,
11" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS S.',LLEd.

Severino Vieira.

Alinistorio da Guorra

Por decreto de 16 do corrente, foi concedida
ao coronel do corpo de engenheiros Luiz An-
tonio de aledeiras a exoneração que solicitou
de chefe do estado-maior do Presidente da
Republ ica .

blinistorto da Industria Viação e
Obras Publicas

Por de r reto lie 1:1 do correate, tii eine !-
dido privilegio de invenção, por 15 annos,
re,aivantlo o Governo os direitos de torcei-

ros o a sua responsabilidade quanto á no-
vidade e utilidade da invenção, pela paten-
te, de 2.937, a Jean George Deis, francez,
industria,1 morador em S ilon Boliches dii
Ithône, França, por seus procuradores Jules
Geram! Léclere,brazileiros, agentes do pri-
vileeio nesta Capital, para sua invenção de
—N( vo processo para extrahir o eaoutcliouc
ou a gutta-percha dos vegetaes que os coa-
tem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Mitusterio da. Justiça e Negocios
Interiores

DIRECT3RIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

O Ministro da Justiça e Negocios Interio-
res, eia nome do Presidente da Republica,
attendendo ao declinio da epidemia da
pesto oriental na cidsele de S. Paulo e
extincção da mesma na cidade de Santos, re-
solve:

P, revogar a portaria do 21 de dezembro
de 1899, que submetteu as procedencias de
Santos a quarentena de rigor

2°, equiparar o porto de Santos ao do Rio
de Janeiro, sendo applicadas aos navios
daquelle procedentes, o destinados aos demais
portos nacinams, as medidas impostas pela
portaria de 13 do corrente aos navios parti-
dos deste porto

3n. mandar que sejam adroittidos em livre
pratica nos dous portos referidos, de Santos
e do Rio de Janeiro, os navios sabidos de
um para outro, mediante desinfecção no La-
zareto da Ilha Grande.

Capital Federal, 17 de janeiro de 1900.—
Epitacio Pessoa.

N. 31—Directoria Geral de Saud() Publica
—Laboratorio pacteriologico—Rio do Janeiro,
16 de janeiro de 1900.

Ilha. Exm. Sr. Dr. Nano de Andrade,
muito digno chefe da Diretoria Geral de
sante Publica—Cumpro o dever de rommu-
nicar-vos o resultado da autopsia o das in-
vestigrções micro iiologicas redieadas no
cadaver do menor Alcides, que se achava
d epositado na enfermaria iluctuante de Ju-
rujub

ren lo convidado, por vossa ordem, o dis-
tineto microbiologista Sr. profe-sor Camillo
Terni, para procedermos, canjuncta,mente a
essa autopsia e necessarias pesquizae
riologicas, no ponto do vista da peste, o
illustie• profissional, graças ao seu devotado
amor á sciencia, promptamente aecedeue

Por minha parte, convidei o meu distincto
collega Sr. Dr. • Zacliarias Franco, auxiliar
technico do labora.torio.	 •

Provi los do m t tonal indisponsavel, par-
tiems para Jurujuba no dia 9 do corronte,
ecornpanhaelos do servente do laborato e io, Sr.
Antero Tablas dos Reis, chegando as 3 horas
da tardo aquella localidade. onde fomos r gre-
bidos pelo fligna director do hospital sr. Dr.
Luiz NI [cedo.

eetramos em acção, obo-
'tecendo. nisso, aos In ais rigorosos preceitos
e, conchlidos as investigações, tanto alias
tomo .pathologicas como microbiologleas, coa-

fórme vereis pelo relatoriojunto, cbegàmos
á convicção, de moio' certo e positivo, de
qui, o morbus em questão é infelizmonte a
peste.

Eis a communicaçã'o que me cumpre fa-
zer-vos, possuido do mais profundo pezar.

Sande e fraternidade.-0 chefe do labora-
torio, Dr. E,nilio Emitiam) G0111e3.

Relatorin dos trabalh .)s ell'ertaddos para a
rrri ficaçao da suspeita de um ctso de
peste

Colhidas as informações necessarias sobre
os symptornas da molestia que produziu a
morte do menino Alcides, e, depois de ter
hem verificado o facto de que no desenvolvi-
mento da mo!estia e principalmente no ulti-
mo periodo todos os symptotnas oram os do
uma infocção geral, com graves suspeitas de
peste,julgainos necessorm proceder imnsedia-
temente a autopsia do cada.ver, sem mesmo
esperar que o removessem ptra o neeroterio
do hospital, visto já se terem decorrido
muitas horas, depois da morto, para ai
pesquizas bacteriologicas.

Habito ext'rno — Criança, apparoncia
oi ti a unos, approx i mala mente, de côr bri
desenvolvirn-nto esqueletieo o mus aliar
bom, cutis normal, nenhum traço externo do
lesão anterior, deeapparecimento da ri•,zidez
cada.verica devido ao ad Imitado estado de
putrefacção, notava!, sobretudo, nas p.iredes
II,) abdonien.

Autopsia—Aberto o cadaver, encontrámos:
Nos pulmoes, hyperernia dos apicee bastante
accentuada, mas som iiillammação franca, no-

signal de hopatização lobular como nas
fôrmas ,de pneumonia postos& verdadeira,
adherencia do pulmão esquerdo á pleura pa-
rietal qu.isi c.,mplcta, denotando antiga piou-
res . a. Figado hyperemillo c com milams
exto n sa.s Ilegit:I pritção lInu um
louco augmentado do volume, friavel. Co-
ração. normal, contendo sAtigno alterado.
Eshrn igo hypererniado na mucosa, com pe-
ritt . nas manchas liemorrliagicas. Grosso
intestino, normal. Intestino, delgado, com
pe •iionas manchas hemorrhagic is, mas som
v3rdadeiras ulcerações. ainglios inesente-
ricos, hypertrophiados. Dobra do poritonoo,
com heinarrhageis punetiforines. Rima, uma
pomo hemorrliagico, sobretudo na parte cor-
tical, traços de pús. Bexiga, normal. Gari-
glios axilla.res: os da e g querda, muito lio-
morrhagicos, mas do pe rvenci volume; 0; da
axilla direita, muito hyperemiados, apresou-
Vivam a rirmo typica do verdadeiro bubão
pteg loso, pela fôrma da tumetacção consti-
tuida por urna serie de ganglios inlaretado4
e contendo uru liquido seroso e sanguinolento.
Nas virilhas, nein nos outros pontos do sys-
tema lymphatico, encontrámos cousa al-
guma mais de anormal. ~aços dos orgãos
examinados foram recolhidos em vasos
perfoitainonte :isopticos e trazidos para as
ulteriores pe:gqiiizas neste labora.torio. Não
se 'tendo mm ni Ç tstaio, durante a molestia do
ruen-r Alcides, sytnptorna quo fizesse suppnr
alguma le são corehrol, nem medullár,
ecratitámos desnocossario abrir a caixa
craileana. no n o canal rachidiano. Em re-
ene e sobretudo, mais a ttr., &iram

a. it 1:S t attP l içãO as lesões import , tites loca-
lizadas no systaina lynipnatico. que se reve-
laram francamente polus bubões axillarieg e
mesentericos , notando-se que nada tinham.
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de commun. nom nmarno semelhança, com as
zilteramaes anatomo-aathologicae obeervadas
commurnmente nos (;;I:os de esaraphulas, tu-
bereoloae O sypbilis.

Na . , encontrando nas lesa , s anatomo-patho-
lOgaeas alguma capaz de produzir a morto,
nos pareceu que sai os exames ulteriores mi-
crosaopiess e bacteriologicos nos dariam os
dados indispensaveis para esclarecer o dia-
gnostico.

Exame rnicroscopico—Na °ocasião em que
procedíamos á autopsia, fizemos varias pre-
paraçaes de sangue e dos suecos ganglionar e
esplenico, colhidos directamente nocadaver.

Nas preparações de sangue. obaervámos
alota i s lacaios bipolares, morphologicarminte
se:nal/motes ao gernam doscoberto por Rita-
safa ; rastamos alinhem bacillos grossos,
moira mais adense mento colorido:. que veri-
l ea ame serem o ! , ?oXeus, tim dos germens

a	 camomila.; da putroateaaa ealaeoriea,
Omasmo resultado obtivoinos com as pro-

para çõea de liga, ia, laço rin.S. No sueco dos
apu-es pulinonaros, sabretuilo no do pulmão
esquordo. conjunetamente com os bacilios
pe:ste, alauns pequonos coevos e fórmas de

iplocrectis. eia peq trono numero.
e; is numer raas sa aparações feitas( com as

Ízh i:as I y rn phat:,.,. mosantoricae, obser-
vámos numaro comadaravel de gernions da
peste, i.mni alatuts :semens da putrefacção.

ri que, porém, nos improssionon, sansivel-
mento, pela clareza typica, foram as prepa-
raaaes taitas com o sueco dos mingaus lyin-
phaticoa da oleado :k adiar direita, que se
aproa :amam coma uma cultura pura de
bacallos pestogenoa entremeados de cellulas
lymoliatioa s . Nas seandulas (Iii pleiade axil-
lar eamorda. a promaça desses baeillos, si
bua mie positiva, era menos alarnaante.

Talas os tas: preparaçoas, oue con:ervainas
e pkmiom ser examinada, foram feitas poios
mon/alas communs, tendo nas principal-
mo do orn vista obtel-as bem claras, quanto
á roorphologia	 ospocies encontradas.

obtiao este reeir l tado, que aogravou sen-
sivi d mento a siispoita de tramr-so de um
caso de pes te li oniaa, pa.ssamos loao
oporaaeos bacteriolmsicas tendentes ao isola-
mento aos aermons em culturas puras e
as iimaulações em aniiriaae.

rol tirai. Exame hacteriolneaco—As
ra l solamento foram rodas pela inocula-
aia, sa l e lato, am arraias-mia alyeerinado.
e tit: p h y..r:i , depois I do diluição em serie,
sobroo 5111), (IA alhos de amose meta
mata a•l •  quatro t nboe para cada anuns:a.
Para aao, nos servimos do sangue tirado
dis atamento do coraalo, de sueco dos can-
elais mesentericos ii los axillares dir a itos e
caem:mios. e da to loa os oroãos. Colloeadas
as cu l turas aa-arn feitas na estufa inruba-
doi a, á tempera tura approximaila de 35 s cen-
tiarados, nas observações dos dias seguintos
oba vemos o resultado sogninto: Em quasi
todas as culturas era ViSiVPI a proaonça de
coloiliaa mandes, opacaa, eonstituidas pela
Os ' .	 lo fie ;21'1'111(. 11 , tiu rirtna. de grossos bri-
calos. que turvam uniformemente o caldo,
rosnifestam grande poder syniogeno nos
mcioe de cultura glvaerinados, glycosadoa,
etc.; dos . n volvendo gazes de cheiro desaora-
davol. Popois de algumas oasorvações. e
principalmonto pio poder infectanto que
possuem produzindo deslocamontos da peite,
e producçao de agudos serosos com dissolu•
ção ila hernatina. nos animaes inoculados,
comi sluirnos que a ssoa gormens eram um dos
protela codavericos, que invadem o orga-
nismo depois da morto, o, portanto, al-
ceis d ., encontrar-se nas pesquizas baeta-
rinlosrieau. com material colhido em atm
esdaver ja em darornposição. Entre essas
comam , dapois de tres dias, eram hem vi-
si vois pemienas adoidas, re:loadas, tratar-
lucelas. quesi tritneparontes, constituidas por
pao malas gerinens /•eti:Irma curtos, de firma
quasi de ceaco-baci !loa, que, com os methodos
de coloração apropriado, mostraram-se va-
cuolizados na porção central do protoplasma,
iguaes, portanto, ás do bacillo da peste,

Fizemos o transporte •listas colonias, que
em maior num iero -1:1 a presenta at In nas costu-
ras. tirlas	 hu h3 o .• alia diroitoed	 aça,
pari tubo: do mil os I Litivenios culturas
puras com to os os saracterea de desenvolvi-
monto, provias ás do basalto da ,peste.
Assim, Ilesen ;oh:eram-se do preferencia no
fundo dos lutos em farina de pequena nuvem
e, sobre as paredes do tuba do cultura, em
pequenos tioc as.

Com esta cultura pura injectámos dous
porquinhos daInulia; um na cavidade pari-
tonial, com 2/10 do centímetro cubico da
cultura; o outro, era inoculaçao sub-cutanea,
com um centimets o cubico. O primeiro morreu
depois ile ;s8 eora,, approxiinadaniente, apre-
sentando todos os syrnpaamaa caracteristicos
de urna sega:moia pestosa ,com muitos I eteillos
nos orgaos, no saroatio e no exsudai° pari-

COMi n U:Zn . t deste animal inoculá-
mos tnais doia outros porquinhos da Ilidia.
O sem indo parquinho da India apresenta
hoje um bubas latoral. proximo ao ponto de
inoculaçao. I em cararteristico.

Inoculação para eolmnento nos animaes-
Para o isolamento aos geminais da peste. con-
támos, sobratiido, com os processos de ino-
culação nus ratos o porouintios da Ilidia,
norqiie, aera amoite, ostes animaos apresen-
tam uiva ri: i opta saatido maior para os ba-
cillos pme o que para os outros gormens
de infeção e, mil urna serie de aninates
inoculados, palea-ie sempre &iam material
util para o ama/imoto deiloitivo do germen.
Corn o succ garialiaaar dos bubões ax:llares
direitos. dila aio ma main distillada e ostari-
liz:ida. Pn'mu u inocalriaos dous porquinhos da
Ilidia e um r limbo lance; um terceiro por-
qiiinbo da Ir &IPS	 HO COM o SUCCO
ululululu(bis : • ;1.:1;4 n 1( r5 iii0:.0;;terieN.	 "NU) ul-
timo. posan 1	 amamento SOO gr:mamas,
morreu em ai horas, Ipproximadamente; na
autopsia, e montramos i.rnm :5 de uma
fecção e lo uma intoxicação gemes. O exame
microsoopicc do saia:oro, do coração e do baço
demonstro,' a pro sem:a de almas bacillos da
peste. Este troilial era muito potro reais-
t ante por s	 Urn dos porquinhos
inoculados, eorn suco do bubão axillar
direito, no peritone a morreu, dtmois
IS ho sas, aoaroxirna lamente, apresentando,
em tolos os oimacs e no sangue, numa-
rosos bacillos bnu característicos da pasta;
e deismie do San'ZM isolamos unia cultura
pura da ge-.^inen. Ol s- g undo porquinho
da [ad i a, lia. mesma 'iaccçao morreu no dia
12. com os sauptoinag de urna infecção pes-
to,,a 1)111)1)11in e na; pimparam-Jos micros-
copicas, feita3 com os orgãos e o sangue. en-
contramos muitos bacilles pestogenos. Com
o exsudato peritmeal disto animal, foram
inoculados (I )us outros porquinhos da India,
no peritone, ; morreram, depois de 24 horas,
com os symotomas I ypicos la infe eção septi-
cemica pesa - sa O ratinho branco, inoculado
na base (ta aula, cima sueco do bubão axillar
direito do colaver, morreu em 26 hora s , de
urna septicemia ria-ta-ia pura, bem declarada
e verifle ida exubeiatitenwnta nas prepara-
ções microseopi eas do sangue, verdadeira
cultura de 1 saldos da poste, o Lambem nas
culturas feitas. 0 .-; dation que acabámos de
expor a-lo na.ie que sufficientes para asse-
gurar, com tirmaza, qual a natureza da in-
fecção que produziu a molestia e a morte
do menor A coles, e não cremos nemssario
continuar o, exame s hystologicos dos orgãos,
que trouxemos, (eis que não teem mais im-
portancia para o dimmostico, depois das ob-
servações capitaes m amoscopicas e bacterio-
logicas retal talas.

Conclua:ma:
P, tendo eneontralo nos orgãos e princi-

palmente uuc bubOs Lxillares e mesenterieos
do cadaver gerOr'il quo deu todas as re-
acções de cultura, e eora toais os caracteres
morphologicos do baiano da peste

2', tendo :Notado este german em culturas
puras, aprosentando todos os caracteres do
bacillo de Ia' tasato

ao, tendo fi to as inoculações das culturas
puras reproduzindo nos animaes a infeealo
matosa !ypiel

COOCIO imos:
Fica (bmonstrado que a causa da morto

do menor Alcides foi devida a infecção pea-
tosa.

Laboratorio Bacteriologico da Directoria
Geral do Saude Publica—Itio, 16 do janeiro
do 1900. — Dr. Casnino Terni.— Dr. Emiti,
E. Gomes.— Dr. /acharias Franco, relator.

POLICIA DO DIsritiCrà FEDERAL

Por portaria de 17 do corrente, foi no-
meado delegado da 8, eircumscripção subur-
bana o capitão Pedro Barbosa da S Iva.

Ministorio da Fazem:ia
Por portaria do 17 do correntia foram

concedidos dous mezes de licençi com ven-
cimento, na farina da lei, ao inspector da
Altandoga de alam:tos, Antonio Josa da Silva
Sarmento, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

Circular mi. 2—Ministario da Fazonda. —
Capital Federal, 16 de janeiro de 1900.

confirmando o meu telegmarnmeacircular
desta data, declaro aos Srs. chores das re-
partmões subordinadas a este ininistsrio que
até segunda ordain não devem as alfama?,
gas peir em execução o art. 23 das inatru-
asas approvadas reto derreta o de 15
de dezembro de 1899.— Joaquim. .11"urtinho.

Circular na 3 — Ministerio da Fazenda
Capital Federal, 17 de janeiro (te 100J.

Communico aos Srs. chefes das reparti-
ções subordinadas a esto ministario que,
tendo em considoração a existencia noa mer-
cados estrangeiros de granitos itock de pro-
(alotes cujos rotillos incidem na prohibição
da 2* parte do art. 45 da lei n. (At, de 14
de novembro de 1899, resolvi pormiLtir a im-
portação (lesses produtos ato a0 de junho
vin ;ouro. —.1oaainu

Directoria do Ex pediente do Thw:ouro
Federal

Dia 16 de janeiro ile por)

Exp( diento do Sr. director
Ao inspector da Alfandemt do Rio de Ja-

nairo:
N. 6—Communicando que o Sr. atjnistro,

ttend ondo ao que solicitou o Ministerio das
ItelaçOes Exteriores, em aviso n. 33,de 21 de
dezembro ultimo, resolveu autorizar u das-
pleito livre da direitos de consumo o eXpe-
diante, do acordo com os arts. 2, 80, e
5' das preliminares da Ta, 271, de uni vo-
lume contendo livros rem atidos pelo Govor-
no dos Estados Unidos da Ananim para uso
do navio Mona/mamas, da masma /laçava

N. 7—Ita mettendo, do ordem do Sr. Mi-
nistro, atIm de s r informal°, o requeri-
monto em que JOSn Antonio do Araujo pade
para depositar nos c fras p ublicus a quan-
tia da 20:000:3 corno fiança do administrador
do trapich da Ordem, João de Azoverto Fer-
nando Guimarães, em substituição da que
havia prestado Luiz Monteiro de Araujo,hoje
fallecillo.

—A' Dviegacia Fiscal no Maranhão:
N. 2—Deelarando, de acrardo CDM o des-

pacho do Sr. Ministro, proferido no officio
u. 18, do 3 (lu junho ultimo, aos bancos na-
eionaes, alli estabelecidos, no qual com-
ramificou haver intimado aos negociantes
.105é Pedro Ribeiro Sc Comp., e Henry
a: Comp., pira effectuarein o deposito do
100:0o0a, (to que tratam o art. 19 da lei
n. 559, de 31 de dezembro do 1808, e a
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circulier n. 26 de 6 de maio do anno pro-
ximo findo, que os ditos bancos não estão
sujeitos ao mesmo deposito, á vista do ehs-
posto no art. 1* do decreto legislativo
n. 589, de 12 de agosto Iludo, e que, ouanto
aos negociantes, convem averiguar si eitos
operam em cambiaes por Conta propria, ou
por conta de terceiro, para satisfazerem emir-
proinissos alheios, pois, neste caso, ficam in-
cursos no primeiro dos citados artigos.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 2—Declarando, de ordem do Sr. Minis-
tro, em resposta ao officio n. Cl, de 18 de
maio do anuo próximo findo, transmittindo
O requerimento em que os empregados,da
Alfandega daquelle Estado solicitam seja, en-
caminhado ao Congresso Nacional o seii pe-
dido de pagamento de quotas a que se jul-
gam co.n direito, que, conforme já foi resol-
vido em casos identicos, não ha necessidade
da intervenção do Ministerio da Fazenda
para que os requerentes façam chegar o dito
pedido ao conhecinionto do referido Con-
gresso.

— A' Delegacia Fiscal em Pernambcca:
N. 5 —Autorizando-a a providenciar no

sentido de ser concedida uma passagem de
ré, do porto daquelle Estado até esta Capital,
a D. Senhorinha Cavalcanti do Albuquerou
Pernambuco, mãe do 2' escripturario do The-
souro Federal Belisario Pernambuco.

— A' Delegacia Fisc.al na Bahia;
N. 8—C.annitinicando quo b Sr. Ministro,

attendendo ao que requereu o director da
Escola de Bellas Artes daquelle Estar lo, re-
solveu autorizar o despacho, livre de direitos
de consumo e oxpedien ;o, nos termos dos
arts. 2a a 32, e :o das preliminares da Tarifa,
de uma mota vinda da Europa no vapor
Nile, co itendo trabalhos de modelo vivo, a
oleo, e destinada á citada escola. •

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 5 —Declaro-vos, para os devidos efreitos,

que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso
encaminhado com o vosso officio n. 87, de 6
de julho do anuo proximo findo, e interposto
por Gouvea Pinto & Comp. da vossa decisão,
mantendo o acto do c dlector de Jaboticabal
que lhes impôs a multa de 1:000$ por ha-
verem infringido o regulamento approvado
pelo decreto n. 2.774, de 29 de dezembro de
1897, expondo á venda em seu estabeleci-
mento ceimmercial phosphoros sem o compe-
tente solto, não tendo, além disso, registrado o
mesmo estabelecimento, resolveu, por des-
pacho de 3 do corrente mez, de accordo com
o parecer do Conselho do Fazenda, emittido
em sessão de 17 do outubro do dito anno,
negar provi Mento ao recurso, por estar pro-
vada a infracção.

Ontrosim, recommendo-vos, na fôrma da-
guano despacho, que façaes cobrar com reva-
lidação o sello dos documentos de fls. 5 (re-
cibo), que não foi senado, (procuração), cujas
estampilhas não foram inutilizadas na con-
formidade do art. 17, n. 18, do regulamento
em vigor.

N. 6 —Deel aro-vos, para os devidos &feitos,
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso
encaminhado com o vosso officio u. 116, de
I de setembro do armo passado, e intorposto
por Nossack &Comp., da vossa decisão, man-
tendo o acto da Altandega de Santos, eine
lhes impoz a multa de 1:000$, de accor to
com o disposto nos aras. 1‘' I do decreto
n. 2.742, de 17 de • dezembro de 1897. uor
importarem rotules em Lingua estrangeira,
resolveu,* por despacho de 23 de dezembro
ultimo, na conformidade to parecer ~Mirto
pelo Conselho de Fazenda em sessão de 14 de
novembro anterior, uegar provimento ao
recurso, sustentada a decisão recorrida por
seus fundamentos 'soes.

—A' Delegacia Fiscal no Paraná
N. 3 —Declarando, em resposta ao officio

D. 285, de 2 de dezembro findo, que o Sr.
Ministro, por despacho de 27 do mesmo mez

atilMIn DOR MEMBIUS DAS COMMISSÕES AR-
BITRAR ,4 QUE TIMM BE FUNCOIONA R NA ALFAN-
MOIA DE PARANAnUÁ DURANTE O CORRENTE
ANNO DE 1900. ENVIADA. ?EU DELEGACIA
FISC 11 NO PARANÁ COM O (Immo N. 285, DE
2 oe manem° DE 1899, pPRoTADA: POR
DESPACHO po SR. MINISTRO, DE 27 DESSE
MESMO MEZ, E Á. QUAL SE REFERE o °Moto
D .. STA DIRECTORIA, N. 3, DE 16 DE JANEIRO
DE 1900.

jO eseripturari)s da alfandega referida

.José Maria Vossio Brigá°.
Manoel Antonio Sydney.
Pedro Leite da Cunha Mattos.
Floreneio Jose Munhoz.
Anizio Cesar de Oliveira Vianna.

•
eseripturarios

Julio de Oliveira Maciel.
Epaminondas Xavier Pereira de Brito.
Bernardino de Serra Ferreira de Carvalho.
João Regis Pereira da Costa.
Joaquim Francisco do Amaral e Mello.
Victor Alves Branco.
Rodolpho José Heuriques.
Joaquim Praxedes Gonçalves do Menezes.

Commere jantes

Affoneo de Camargo Penteado.
Seeastião do Sant'Anno Lobo.
Mathias Bohn.
Alfredo doi Santos Corrêa.
Elysio de Siqueira Pereira Alvei.
João 'u'ther.rre Guirn
Manoel Bonioicio Carneiro.
Antonio ,te Araujo Vianna.
João Eugenio Gonçalve3 Marques.
Arthur Ferreira de Abreu.
Randolpho Veiga.
Carlos Eugenio de Souza.
Mannel en-i	 (pharntaceutico).
Domingos Soriano da rosta.
Ennio Gánçahes Morenes.
Menoel Victorino Picançõ.
Geraldo Divisé.
Lucho do Miranda.
João Raposo.
Francisco Guim Leal.
João Baptista Borio.
B .mkjamirt Carneiro.
Manoel Francisco de Sons 1.
alanool Lopes Maravalhae.
— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do

Sul :
N. 6—Declaro-vos, para os devidos effeitos,

que o Sr. Minietrd, tendo presente o recurso
encaminhado com o vosso officio n. 5, de 11
de setembro do anuo findo, e interposto por
ebel Tavares dos Santos do acto da Alfan-
dega de Porto Alegre que o 'obrigou ao paga-
mento de direitos em dobro pela substituição
ite dons volumes ns. 825 e 3.458 e marca
A .T.S. recolhidoe ao armazem n. 2 daquella.
alfandega em 25 de. fevereiro de 1897, resol-
veu, por despache de 21 do . dozernbro ultimo,
na conformidade do parecer mando pelo
Conselho de Fazonda em sessão de 14 de no-
iernbro anterior, tomar conhecimento do ra-
curso rara Mandar ,qtte seja reformada a
decisão recorrida, Impondo-se ao recorrente a

cd) triplo do valor das mercadorias
desincaminhadas, de accordó com o 3 Õ alinea
do art. 491 da Consoliduçao das Leis das Al-
pandegas.

Outrosim, rocommendo•vos, na • farm do
fito despacho. que façaes cobrar com reva.•
lidaeão os sellos que aleixaram de ser pagos
nos (I, eumentos de fls. 33 usgue 35. v. do in-
cluso processo (procuração pa.saela pelo re-
corrente ao advogado Luiz Cambio Teixeira
para reclamar contra a decisão da mencio-
nada alfandega e requerimento apresentado
nesse sentido pelo mesmo advogado).

— Ao collector das rendas federaea
Valença, Estado do R io de Janeiro :

N.' 4—Declarando, de accordo com o des-
pacho do Sr. Ministro, proferido no officio'
de 31 de agosto do anno passado, em que
aquella collectoria consultou á Directoria
das Rendas Publicas si o individná que fa-
brica calçado por encommenda e em pequena
quantidade deve 8@r conectado simplesmente
como mercador de calçado ou pomo fabri-
cante, e, bem assim, si as despezas com a pile
blicação de editaes e aununcios concernentes
ao' expediente daquella repartuald devem
figurar nos balancetes,—que, quanto á pri-
meira ,parte da consulta, deve aguardar o
novo regulamento, que eerá em breve }Jubile
eado,e, quanto á segunda parte, que,correndos
as referidas despezas por conta dos collectores,
conforme estatue o art. 2/ das inetrucções
de 30 de setembro de '1808, para a arreca-
dação das retaitie fedoraes pelas collectorias
do Estado do 'Rio de Janeiro, não podem alias
figurar no menclonado balancete.

Directoria da Contabilidade do %%escuro
Federal

Dia 16 de janeiro de 1900 •

Expediente do Sr. director:

resolveu approvar a relação dos membros
das commissaes arhitraes que teem de func.
eionar na Alfandega de Paranaguá, no cor-
rente anuo.

Ao deleoado fiscal no Pará:
N. 41— Concedendo, por conta da verba —

Cómrnissão de limites—do Ministerio do Exte.
do e. o ()içamento de 1899, o, credito de

1

 1:45nt',5i27 para pagamento da gratificação
ineasp.1 de 40ft.:', ao a I fores do 15^ batalhão de,
infantaria. Manoel Polycarpo Lisboa, com-
mandante( dadest.ne:mento da commissão de
limites • nom g; , Guyaria Fran reza , „conformo
solicitou a mesmo mi nisterio em aviso n. 309,
da 21 dr dezernero ultimo,

—Ao Ttels . 9144i li seu! no MarRD hão:
N. 2—Cor¡cedendo, per couta da verba—

Subvenção á Companhia do Navegação a Va-
por do alara,nhOn. o .credito. de 209$000,
conformo solicitam o nnietorio da Industrio
((ia aviso na 3.119, dei18 de dezembro ui-
timo.

— Ao delegado fl,cal na Parallyba; •
N. 2 — eoneelendo, por coitaa da verba—

Correios. pessaal, Directoria Geral, vanta-
gens especiaes, etc. — do Ministerio da In-
dustria e exercieio de 1899, o credito de
903$29a, conforme solicitou o mesmo minis-
terso em aviso u. 3.115, de 18 de dezembro
ultimo.

—Ao delegado fiscal em Goyaz:
N. 2—oovolvendo o processo de habili-

tação de montepio do D. Marra Denemy de
Moura Lacerda e seus filhos, 'viuve o !ilhoa
do thesoureiro da Caixa Economiza de
Cloyaz umbelitto teilvão de Moura Lecerda,
por não pu ter ser acceita a declaração do
familia, e não ter o contribuinte communi-
casto o casamento de sua filha Maria, de-
vendo, por Sio, Os seus herdeiros se habili-
tar na fôrma do decreto n. 3.607, de la
de fevereiro de 1W)6.

—Ao delegado fi gcal era Minas Geraes: -
N. 2 —Concelendo, por conta da verba—

Correios, material, Directoria geral, publi-
cações postaes —do Ministerió tia Industria e
orçamento da 1899, o credito de 300$, coo -
forme selicitou o mesmo ministerio em avisa
ri. 3.117, de 18 de dezembro ultimo. •-,	 .

Dia 17
Ao delegado fiscol em Pernambuco:

. N. 4—Concedendo o credito ale 11 :000$, por
conta de diversas verbas, conforme solicitou
o Minist trio da Guerra em aviso n. 730,,de
16 de dezembro ultimo.

N . 5— tternet tendo, para os devidos eff toe,
' o titulo declaratorio da pensão de D. Ma..1a;
Leopoldina dos Sant .s Viogas, valva do ases-
criptineario aposentado da extincta Thesou-
•raria de Fazenda de • Pernambuco José Can-
dido Vicieis, e couce lendo, per lontR tia verba
—Pensionistas—do orannento de 18,9, (acre-
dito de 434 para pagai:morto da pensão, es-
tando Meloal() nelle a quantia do 200,3 para
funeral ou luto.
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—ao delegai° fiscal na Bahia:

.". 6 — Concedendo, por conta da verba-
Ev ituaes—do Ministerio da Justiça e orça-
meoto de 1899, o credito de 94258, para pa-
gamento de vencimentos do Dr. Rayinundo
Jose de Andrade, ajudante do inspector de
saude do porto, por ter substituldo o inspe-
ctor, conformo solicitou o mesmo ministerio
em aviso n. 7.362, de 27 de dezembro ul-
timo.

N. 7 — Concedendo, por conte da verba—
Exercidos findos—do Ministerio da Fazenda
e orçamento de 1899, o credito de 2:265$514,
para pagamento das dividas de que são cre-
doras D. Amelia Camerina de Andrade Odes,
na importancia de 366$, D. Leonor da Costa
França, na de 840516 e D. Eatepha.nia Rosa
de Moraes, na de 1:054998, recommendando
que providencie para que a divida de
2:64a$434, de que é credora D. Amalia V.
Gaivão e seus filhos, seja discriminada por
exercidos, para o que junto devolve o re-
spectivo processo.

N. 8—Remettendo o titulo de montepio
que compete ao menor Alipio Luiz de Souza,
fi1110 de Dahir Luiz de Souza, 3° escriptu-
rario da extincta Theeouraria de Fazenda da
Bahia, afim de ser cumprida a apostilla
lançada no mesmo titulo, visto haver a
mão do referido menor, D. Amalia lialina
de Souza, fallecido em 9 de janeiro de 1897.

N. 9-12. ~tendo o titulo declaratorio de
vencimento de inactividade de Joaquim Fran-
elseo dos Santos, mestre da ofilcina do Ar-
senal de Marinha do Estado da Bahia, con-
cedendo, por conta da verba—Aposentados-
do exercido de 1899, o credito de 1:372$502
para o respectivo pagamento, e communi-
coleio que ao aposentado fica marcado o
rano de dous mezes para provar que pagou
o sello de suas nomeações.

— Ao delegado fiscal em Goyaz:
N. 3—Concedendo, em confirmação ao te-

lee .amma de 10 do corrente, o credito de
9feet657.por conta da verba—Fiscalização dos
impostos de consumo—do orçamento de 1899,
e lazeodo diversas observações sobre diffe.
ranças verificadas na demonstração do cre-
dito pedido.

N. 4 — Concedendo, por conta do credito
especial aberto pelo decreto n. 3.502, de 21
de novembro ultimo, por liquidação de ex-
ercidos findos, o de 4:300$::00, para paga-
Ttlalt0 I Ia gratificação ao delegado fiscal Tor-
quato Ramos Caiado, por haver conduzido em
1895 a quantia de 430:020$ do Thesouro para
a mesma delegacia.

—AO delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 4 — Restituindo, devidamente aposti-

lados, os titulos declaratorios das pensos de
montepio das menores Balbina, Maria, Esther
e Araelia, filhas do 1° tenente da armada
LUIZ Cor do so de Azevedo.

N. 5 Coacetiendo, por conta da verba
—Material—do MiniNterio da Guerra e orça-
meWo de 1899, o credito de 2:000$, confor-
me selicitou o mesmo rninisterio em aviso
n.	 de 18 do dezembro ultimo.

—Ao delegado fiscal no Pará:
N. 5 — Concedendo, por conta da verba

--Credito do pessoal dos extinctos Arsenaes
dos Estados da Bahia • Pernambuco—do Mi-
nisterio da Marinha e orçamento de 1899, o
de 311$109, para pagamento do vencimento
do contra-mestre Firmino Raptar?' de Paiva,
conforme aolicitou o mesmo ministerio em

v is o n. 2, de 4 do corrente mez.

—Ao dslegadu fiscal em Minas Geraes:

N. 3 — Concedendo, por conta da verba—
Correios, material, Directoria Geral.porcenta-
gens, et c.—do Ministerio da Industria e orça.
rarrito de 1899, o credito do 200$, conferme
solicitou o mesmo ministerio em aviso
Il. 3.134, de 194e dezembro tiltilgo.

Directoria das Rendas Publicas

Expedi mte d ,? 9 de »miro de 1900

A' Delegecia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 1—Ti. mio esta ilirectorio verificado que,

no processo referente ao recurso interposto
por Sirangolo & Irmão, não foi observada, na
organização do mesmo processo,o disposto na
circular n. 45, de 9 de agosto de 1897, chamo
a sua attetiçã.o para esse facto, e recommen-
da-se a obs3rvancia da referida circular n.45,
conforme t 3M sido ordenado pelo Sr. Ministro
em diversas ordens e ultimamente em cir-
cular sob n. 70, de 29 de dezembro ul-
timo.

— A' Exactoria de Petropolis:
N. 1—Eovie a esta directoria o frasco do

producto denominado— Extracto de Malt-
apprehend do a Lindscheid & Comp. , afim
de que o Ceasellio de Fazenda possa provi-
denciar sobre o recurso ex-officio, interposto
por essa e s tacior ia.

N. 2—E Iole a esta directoria os frascos de
perfumaria, apprebendidos a tiers Cheat,
afim de que o Conselho de Fazenda possa se
pronunciar sobra o recurso ex-officio, inter-
posto por ossa. exactorla.

— A' Recebedoria da Capital Federal:
N. 2—Pira os devidos effeitos, declara-se

que, por eiicriptura. de 22 de dezembro ul-
timo, lavrada em notas do tabellião Castro, a
fls. 7 do livro n. 399, a Fazenda Federal
adquiriu o predio o. 142 da rua da Ame-
rica, de propriedade de Joaquim Alves de
Araujo e outros, herdeiros de José Alves de
Araujo.

Requerimento despachado

Machado, Esta.cio Lçc Comp., pedindo resti-
tuição do documentos.— Entregue-se, me-
diante recibo.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 17 do corrente
Foram exonerados dos cornmandos dos pa-

tachos Gaerra rapes o capitão-tenente Luiz Pe-
reira Meletes o Caravellas o capitão-tenente
João Adolpho dos Santos Porto, e da torpe.
deita Pedro Ivo o 1° tenente Augusto He-
leno Pereira.

Foram nomeados para commandar os pa-
tachos Gurarapes o I° tenente Augusto He-
leno Perei o Caravetias o capitão-tenente
Alipio Mursa.

Ministorio da Guerra
Por portaria de 16 do corrente, foi dispen-

sado o nakor do corpo de engenheiros De-
mocrito Ferreira da Silva de auxiliar do
delegado Ia Direcção Geral de Engenharia,
junto ao cominando do 8 . districto militar.

Pegte^r:mentos derpacoltd,rs

Alferes Leoncio Leal.— Ao chefe do Estado
Maior de Exercito para mandar ouvir o
alferes Edeard do Mattos Lima.

José de Napoles Teles de Menezes.—Dti-se
a certidão requerida.— Ao chefe do Estado
Maior do JI:xercito.

Alferes Emitir) de Carvalho Montenegro.
—Será attondido de accordo com o aviso de
22 de novembro de 1899.

Segundo tenente Anoso Celso de Assis
Fernandes — Não tem fundamento o que
requer.

--
Expediente de 13 de janeiro de 1900

Ao Sr. la:inistro da Fazenda:
Transmil lindo, para que se digne de tomar

em consideração, o requerimento em que o al-
feres do 40 regimento de cavallaria Joaquim

Felix de Vargas pede pagamento de venci-
menos não recebidos em 1803 o 1891, cujo
processo foi romettido ao Thesouro Federal
em julho de 1897.

Itemettendo cópia do decreto do 12 do cor-
rente, que concede aposentadoria ao fiel do
almoxarife do Arsenal de Guerra do Estado
de Pernambuco João Leopoldino do Rego,
que conta mais de 29 annos de serviço e foi
considerado inválido em inspecção de saude
a que se submetteu.

Pedindo providencias para que seja paga
no Thesouro Federal ao alferes Luiz Bezerra
da Costa a quantia de 2:944$514, proveniente
de silo e gratificações que não lhe foram
abonados de agosto de 1895 a dezembro de
1898.

Solicitando a expedição do ordem para que
se distribua á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal em Pernambuco o credito da quantia
de R:951$545, a que toem direito Castro Maia
& Comp., por fornecimentos que fizeram em
1898 i . o extincto Arsenal de Guerra do dito
Esta. o. —Comfnunicou-se á mesma delegacia.

—Ao Sr. Ministro da Marinha, rogando
que se digne de providenciar para que, por
operarios do Arsenal de Marinha do Ladario,
seja feita a montagem de canhões no forte
de Coimbra, no Estado de Matto Grosso, con-
formo p ide o commandante do 7° districto

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cópias dos
decretos do 12 do corrente, que promovem
ao posto de general de divisão os generaes
brigada Francisco de Paula Argollo e João
Pedro Xavier da Camara. e ao de general de
brigada o general de brig ide graduado Mar-
ciano de r•Mazalhães e o coronel Julião Au-
gusto da Serra Martins e nomeia o general
de divisão João Vicente Leite de Castro
commandante do l e districto militar.

— Ao chefe do Estado Maior . do Exercito
Mandando aildir ao 14° regimento de ca-

vallarie o alferes do 13 0 da mesma arma Ar-
mando Emiti° Zaluar ;

Declarando
Que se concede licença ao 2° sargento Paulo

Alves dos Santos Junior, do 28 0 batalhão de
infantaria, e aos paizanos Ascendino Dooadio
H11i de Aguiar Botto, Jeronymo Casauova,
José Dalmacio de Freitas Junior, Lydio Au-
gusto Pereira Bastos e Paulo Affonso de
Freitas, para no corronte anuo se matricula-
rem na Escola Preparatoria e de Tactica do
Realengo, si houver vagas o satisfizerem as
oxigencias regulamentares.—Communicou-se
ao commandante da mesma escola;

Que são approvados os contractos cele-
brados pelo commandante do 20' batalhão de
intentaria com os negociantes Amorim,Irmão
& Comp. e João Cardoso d'Avila, para o for-
necimento de varios artigos para expediente
o illuminação do quartel durante o actual
somestre e a tabella de distribuição de luzes,
e mandando devolver ao referido comrnan-
(tante os ditos contractos para que os con-
Vactantes inutilizem, cada um leites, uma
estampilha !Moral de 300 réis. —ComMuni-
o ni-so ao intendente geral da Guerra quanto
á primeira parte ;

Que compre scientificar, em ordem do dia
da repartição a seu caro, a todos os com-
mandantes de corpos que os termos do con-
tracto devem ser sempre senados com estam-
pilha federal do valor de 300 réis para cada
Arma contraetanto ;

Que é approvado o contracto celebrado com
Manoel Eleuterio da Silva para servir como
ensaiador da banda de musica do 15' batalhão
de infantaria, accresceotande-se na ultima
parte da condição 5' que emquanto houver
ensaiador não poderá o referido bataihão ter
mestre do musica.

— Ao intendente geral da guerra:
Mandando:
Fornecer ao 70 batalhão de infantaria os

artieris constantes do pedido que so envia,
necessarioe á illuminação do quartel do dito
batalhão ;
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Providenciar para que seja effectuada a
transferencia da parada do 35^ batalhão do
infantaria da Capital do E ,tado do Piauhy
para a do Estado do Maranhão, e preparado
o quartel do 50 batalhão, onde terá de
aquartellar aquele. — Communicou-se ao
chefe do Estado Maior do Exercito.

Declarando:
Que é prorogado por 10 dias o prazo que

foi marcado para a entrega dos artigos que
faltam paia o completo do contracto a que se
obrigaram Azovelo Alves & Carvalho, em
vista das razões por estes apresentadas;

Que ficam Soares & Irmãos relevados da
p ,na que lhes foi im posta de não poderem
concorrer aos fornecimentos á Intend meia
da Guerra, conforme pedem, em vista da in-
formaçio por esta prestada.

Remeti en lo:
Papeis relativos ao orçamento das despe-

zas no actual exercicio com a aapaisição de
artigos de expediente e materiaes para os
corpos e estaae1e2imentos dos districtos mi-
litares, exceptuados o 05° e 7°, afim de que
seja o mesmo orçamento novamente organi-
zado de accordo com as forças orçamenta-
ris;

Titulo de divida de fardamento, de que é
credor o ex-2° sargento do 10 regimonto de
cavallaria João do Magalhães, atim de ser
organizada a respectiva conta de &acordo
com os preços das tabsIlas em vigor.

—Ao director geral de saude:
Autorizando a encommendar, para a orga-

nização do deposito do material de saude,
uma estufa locomovei para desinfecção dos
estabelecimentos militares desta Capital e
outras peças de material sanitario, com os
saldos resultantes das economias licitas dos,
hospitaes e enfermarias militsres, relativos
ao atino findo, uma vez que a importaocia de
tal encommenda não exceda aos recursos ata
quiridos at .3 a época da realização do respe-
ctivo pagamento;

Declarando que são approvadas as tabellas
que acompanharam seus °Meios os. 1.693 e
1.694, de 30 dl mez findo, para distribuiçIo
de dietas durante o actual semestre nos hos-
pitaes militares da guarnição desta Capital e
na enfermaria militar do Rio Pardo, no Es-
tado do Rio Granle do Sul.

Dia 15

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Pedindo:
Pagamento a diversas ex-praças do exer-

cito da quantia de 1:922$2.15, proveniente
do valor de peças de fardamento vencidas e
não recetidas em tempo

Distribuição á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Pará do credito da quantia de
53:942$932, para occorrer ás despe.zas dos
sa 10 e 11 do orçamento de 1899, sendo
47:944932 para este e 6:000$ para aquelle.

Ratnettendo, afim de que se digne tomar
em consideração, papeis relativos ao pedido
que faz o commando supnrior da guard na-
cional desta Capital da entrega da quantia. de
26:468$760, recolhida á Contadoria Geral da
Guerra em 1894 a disposição do dito com-
inando superior e destinada a auxiliar a fim-
dação de um hospital para a guarda nacion ti,
visto jit haver essa quantia sido remettida ao
Thesouro Federal.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Mandando:
Addir ao 20 batalhão de engenharia o te-

nente do 12° regimento de cavalaria Alvaro
de Souza Portugal e o alferes-alumno Henri-
que d'Avila. Junior, que se acham na cidade
do Rio Pardo

Providenciar para que, pelos commandos
do 2° batalhão de artilharia, 7° regimento de
cavalaria e 21° batalhão do infantaria, sejam
organizadas as contas de fardamento a que se
referem diversos titulas de divida, que se re-
mettem, de praças daqueles corpos e co-
bradas as suas importancias pelos respectivos
quarteis-mestres.

Transferindo, na arma de infantaria, do
a° bat ilhão para o 90 o alferes Augusto da
Costa Nuues; deste batalhão para &queria, o
alferes Melchiades de Jesus e Silva, conforme
pedem, e do 290 para o 14° o alferes Eusta-
chh Lopes de Lima Barros, que se acha
addido ao 1° de engenharia.

—Ao intendente geral da guerra
Fixando em 2$360 o valor da diaria para

os alumnos do Collegio Militar e em 1$990 o
da forragem e ferragem pira a cavalhada alli
em serviço, durante o actual semestre.—
Communicou-se ao chefe do Estado Maior do
Exercito e ao commandante do dito collegio.

Elevando, no corrente semestro, de 1$248
a 1$280, o valor da etapa para a força fe-
dera( estacionada em Baga, no Estado do Rio
Grande do Sul e de $749 a $910° dos extraor-
dinarios para a mesma força.—Conamunicou-
se ao chefe do Estado Maior do Exercito, ao
commandante do 6° districto militar e ao de-
bicado fiscal do Thesouro Federal era Porto
Alegre.

— Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, concedendo licença ao alumio Antcnio
Dias Gomes para gozar o parindo das férias
do presente anno lectivo no Estado do Rio
Grande do Sul, depois de terminados os tra-
balhos escolares e correndo por conta proaria
as despezas de ida e regresso.—Communi-
cou-se ao chato do Estado Maior do Exer-
cito.

— Ao commandant,e da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo, declarando que
são deferidos as requerimentos em que os
alumnos Nabor Drummond da Costa, Eduardo
Neves, ambos alferes, Cassio Antonio de Sá
Caldas, Edmundo Carneiro de Souza e Ar-
chias Romulo Colonia pedem licença para na
segunda época prestar exames vagos, o pri-
meiro de geometria, o segundo e ter eiro do
sciencias, o quarto de geometria e sciencias
e o ultimo de inglez, geometria e sciencias,
por serem as matarias que lhes faltam para
comple:a.rem o curso preparatorio.

Ministerio da Gnerra-14. 24—Rio de Ja
neiro, 15 de janeiro de 1900.

O major do Corpo de Estado Maior de Ar-
tilharia, José de Sá Earp, ajudante do ma-
terial dessa escola, consulta si os serviços
prestados em tempo de paz e ~siderados
pelo Governo como relevantes são identicos
aos actos de bravura era tempo de guerra, e
Si aqueles serviços dão direito á promoção
em falta destoa actos.

Em solução a essa consulta, que &com eu-
nhou vosso oficio n. 694, de 13 de setembro
do anno findo, vos declaro, para os fins con-
venientes, que serviços relevantes não dão
direito à promoção, por não consignal-os
com tal &feito o decreto n. 1.351, de 7 de
fevereiro de 1891, entretanto, contribuem
para reforçar de modo preponderante o
quinto grupamento de qualidades que consti-
tuem o merecimento militar e que estão es-
pacificados no art. 10 do citado decreto, pois,
si entre taes qualidades se acham os bms
serviços prestados na paz e na guerra, nestes
se devem incluir os serviços relevantes,
visto ser a qualificação de que se trata a ex-
pressão da excellencia do serviço prestado.

Sawle e fraternidade.—.7. N. de Medeiros
Mallet —Sr. commandante da Escola Prepa-
ratoria e do radica do Realengo.

Ministerio da Industria viaçÃo c
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 11 de Janeiro de 1900.

Ao Minigert0 da Fazenda foram expedidos
os seguintes avisos:

Solicitando pagamentos:
De 2:537$573, folhas de vencimentos, rela-

tivos ao mez de dezembro ultimo, do pessoal
da Hospedaria de lmmigrantes da ilha das
Flores (aviso n. 29).

Dia 12

De 2:479$170, idem, idem, do pessoal do
Jardim Botanico (aviso n. 30);

De 1:000$, adeantamento ao porteiro delta
Secretaria de Estado para deepezas miudas e
de prometo pagamento (aviso n. 32);

De 12:000$ á Companhia Rio de Janeiro
City lmprovements (aviso n. 33);

De 545$702 á mesma companhia ( aviso
n. 34);

Do 1.239:321$500 á mesma companhia
(aviso n. 35).

Dia 13

De 2:500$é. Companhia Viação Ferrea o
Fluvial do Tocantins (aviso n. 38);

De 1:005$996 a diversos, por fornecimentoa
em novembro ultimo á. Estrada do Ferro Cen- •
tral do Brazil (aviso n. 37)

'
-

De 7$776 idem, idem á mesma estrada
(aviso n. 38):

De 621$250 a A. J. Pereira Barbado, por
fornecimentos em outubro ultimo á mesma
estrada (aviso n. 39);

De 683$225 a diversos, por fornecimantos
em outubro e novembro ultimos á mesma es-
trada (aviso n. 42);

De 145$900 a diversos, por fornecimentos
em outubro e novembro á mesma estrada
(aviso n. 43);

De 120$ a Francisco de Mattos, por forne-
cimento á mesma estrada em novembro ul-
timo (aviso n. 44);

Do 124$ a diversos, por fornecimentos á,
mesma estrada (aviso ti. 45) ;

De 145$4a9 idem, idem em outubro e no-
vembro ultimoa (aviso n. 4(3);

D3 5$460 á Companhia Meti laica e Impor-
tadora de S. Paulo. por fornecimentos á
mesma estrada (aviso n. 47);

De 15$ a Bento de Araujo Sampa io por for-
necimentos á mesma estrada (aviso n. 48)

'
•

De 2:594980 a Wilson Sons o& Comp. 11-
mited, por fornecimentos á Hospedaria da
ilha das Flores (aviso n. 49);

De 2:565$940 a diversos, por transportes
feitos para a Repartido Geral dos Telegra-

phos em outubro e novembro ultimoe (aviso
n. 50).

Dia 15

De 3:0583500, férias do pessoal empregado
na conservação das Florestas a cargo da In-
spectoria Geral das Obras Publicas (aviso
n. 51) ;

De 2:8713154, idem do pessoal empregado
nos trabalhos urgentes da Inspectoria Geral
das Obras Publicas (aviso n. 52);

De 1:1603, idem do serviço de assenta-
meuto de registros de incendi°, a cargo da,
Inspectorla Geral das Obras Publicas (aviso
n. 53).

—Em a,dditamanto ao aviso n. 21, de 9 do
corrente, diga ti-vas de providenciar no sen-
tido do Thesauro Federal receber da Time Ria
de Janeiro Hirbour and Doch Company, Li-
mited, além da quantia de 1:1243982, cor-
respondente a quota para despeza de fiscali-
zação dos 27 dias decorridos da inauguração
dos trabalhos em dezembro do anuo fie 'o,
noa termos da clausula 2° do decr to n. t37,
de 11 d3 abril de 1891, mais a de 75)0$, rela-
tiva ao 1° semestre do corrente mano ; de-
vendo escripturar-se sob o mesmo titulo de
deposito (aviso n. 41).

Dia 15

De 23:429$500, férias do pessoal empregado
em serviços de reparos e melhoramentos de
distribuição de agua (aviso n. 55);

De 8:1573903, idem de limpeza de encanae
mentos (aviso 13. 56);

De 3:464500, idem das &Adilas da Inspe-
ctoria Geral das Obras Publicas (aviso n. 57)•

De 8:323$500, idem do prosaguimento da
rede de distribaição de agua (aviso n. 59);

De 1:4003, idem do Deposito Central (avisei
a. 60) ;

De 95$, idem de reparos em do proprio na-
cional onde reside o administrador da Moa
resta de Jacuepagula (avisou. 81);

éd
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Dia 10
De 35$300 a A. J. Pereira Barlaido, por for-

dinentos a Estrada,d Firo Central do Bra-
zil (aviso n

Le 3a$5e0. a Macedo, Magalhães. & Comp.,
por tarnecimentua Directoricade Estatistica;

DJ 64$800 a diversos, por forneciinantos a
Estrada de Ferro Central do 13razil (aviso
n. 65);

De 500$aio 3° &Boiai da Administração dos
Corrnios do Rio Orando do aul, Antonio Pe-
dro da Fonseca. (aviso n. 66);

De 7:655$708 a diversos, por fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brazil
(aviso n. (37);

De 3C0$ a a rmindo Vieira & Comp., alu-
guel do predio ocupado pela repartição lis-
cal dá eity improcen!ents (uva() ir. 68);

Dia 17

De 115a200 a Francisco Alves, por forneci-
mentos á Directoria de Estatistica (aviso
ti. 69);

De 8591350 a Arens Irmãos, por forneci-
Mentos á. Directoria Geral dos Correios (aviso
O. 70);

Do 186$ a Pacheco Silva .& Comp., por
fornecimentos é. Estrada do Ferro Central do
Brun (aviso n, 71);

De 326$270 a diversos, por fornecimentis
á Estrada de Perro Central do Brazil (aviso
n. 72);

Do 280$ á Companhia Lloyd Brazileiro,
por passagens concedidas por ordem deste

nisterio (aviso o. 73);
De 126$ a mesma companhia, idem idem

(av izo n. 74);
De 94$100 á Casa Lambari, por forneci-

mentos á. Directoria de Estatistica (aviso
n. 75);

De 126 a Haupt, Biehrt & Com p., por for-
necimento á. Estrada de Ferro Central do
Brun (aviso n. 76);

De £.695 aos mesmos, idem idem (aviso
n. 77);

De 190$ a Agostinho Corrêa da Silva, por
fornecimentos á Directoria Geral dos Correios
(aviso n. 78)

De 531$81a1 a 6! veros, por fornecimentos á
Directoria de Estatiatica (aviso n. 79);

De 74'893 a diversos, por fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso
n. 80).

Directoria Geral da Industrio

Por portarias de 16 do corrente, foram
exonerados os telegraphista de 2. classe da
Repartiçã,o' Geral dos Telegra.phos :

A seu psdido, o cidadão Hostilio Falto de
Albuquerque, e de accordo com o art. 554
do regulamento o cidadão Raul Abbot.

—Por outras da mesma data, foram conce-
didas as seguintes licenças, com vencimentos
da lei, para tratamento de sande, aos tele-
graphistas de 4 . classe da mesma repar-
tição:

De 90 dias ao cidadã.° Alfredo kodrigues
VaZ ;

Do tres mares ao cidadão José Olibio Lopes.
—Por outra da mesma data, foi concedido

um anno de licença, com o respectivo orde-
nado, ao 1 0 official da Administração dos
Correios do Estado de Pernambuco, cidadão
Jesuinp Barroso de Mello, para tratar de sua
sande onde lhe convier, de conformidade
nom o decreto n. 625, de 23 do outubro
de 1899.

...~.nn••n•

'	 Expediente de 16 de janeiro. de 1900

• Consultou-se ao Ministerio da Marinha à
'pôde ceder, para deposito do material da Re-
partição Geral dos Telegraplios; ,os terrenos
da ilha das Cobras, na parte fronteira á ilha
Fiscal.

Dia 17
Communicou-se á Directoria da Estrada de

Ferro Central do Brazil que ficou rosolvido
gut) o fornecimehto de carvão ás repartições

dependentes do MinisteriO da Industia,, na
Capital Federal. seja feito pela eStrailn, de
ferro .—De tatte conliecimento ás lirectorlas
gemes dos Cor, elos e Telographos, e á, adula
nistração ria ilha das Flores.

Ao Min i ster(o da Guerra que o major
Bento Manam( Ribeiro Carneira Monteiro Rd
dieperisado da coo-imissão (In que se achava
no Rio Gre.nde do Sul, a ;-ervioo da Reparti-
ção Geral dos Telegraphoa, a 31 dç dezembro
de 1896;

A' Directoria Geral dos Talegraohos que
se aguarde o recai hecimento entre Minas
Novas e Ara,:-sutitiy. afim do resolaer sobre a
conanuação la inibi toa araoh:ca, como
pediu a Camara alunicipd desta ultima ci-
dade.

—
Requeri niento despachado

Dia IA de janeiro de. ig00

Luiz Mcrqu .s Duarte Nunes Filho, tele-
graphista de 31 classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, pedindo contagem do tempo
que serviu tia conunissa.o militar de Uberaba
ao Aragua y a.. —.Mantenho o meu despacho
anterior.

DIRECTORLI. GERAL DOO CORREIOS

Requerimento despachado

Pio Duff es, psdindo para inscrever-se no
concurso aos Rgares de praticantes supplen-
tes desta directoria. —Inscreva- se.

• 	

SECÇ, A0 JUDIGIA.RIA
Supremo Tribunal Federal

4* SUSI° EM 17 DE JANEIRO DE 1900

Presidencia do Sr. Ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manha, abriu-se a
sessão, acb ando-se presentes os Sr. ministros
barão de Pereira Franco, Piza e Almeida,
Macedo Soares, Pindabiba de Mattos, Seroar-
dia Ferreira, H. do Espirito Santo, Americo
Lobo, Lodo de Mendonça, Ribeiro de Almeida,
João Barba lho, João Pedro, André Cavalcanti
e O. de Carvalho.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Manoel
Murtiaho, por se achar em goso de licença.

Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTO
Aggravo de petiçao

N. 342—S. Paulo—Rektor, o Sr. G. de
Carvalho ; aggravante. a Fazenda do Estado
de S. Pau.° ; aggravados, o major Francisco
das Chagas Pinto Salles e sua mulher.—Deu-
se provimento ao aggravo, para julgar com-
petente a justiça local para julgamento da
questão de que se trata ; contra os votos dos
Srs. G. dc Carvalho, Bernardino Ferreira,
Pindahiba de Mattos, Macedo e oares e Piza.
e Almeida.

Coa flicto de jurisdicçao	 •
N. 88—Capital Federal — Relator, o Sr.

Macedo Soares; revisores, os Srs. Pindahiba
de Mattos Bernardino Ferreira; entre par-
tos ojuiz da 2. Pretoria e o juiz de direito da
comarca do Itapemorim no Estado do Espilato
Santo. —amo preliminar,tendo-se'por dispen-
saveis nov as esclarecimentos dos juizes em
conflicto, visto os que já consta° dos autos,
foi julgada procedente o mesmo conflicto. e
declarado aoinpetoote o juiz da 2. Pretoria
para conhecimento do caso de que se trata,
unanimenr3nte.

fromologaçõ» de sentença
N. 240--Capitr.1 Feilerel—itile.tnr; o Sr.

B. de Pereira I, ra oco; revisores, os Srs. Piza
e Almeida e Macedo Soares; requerentes, D.

DISTRIBUIÇÕES

Homologaçao de sentença estrangeira

N. 251—Capit . t1 Federal—Requerente, Ma-
thiás Lopes Anjo —Ao Sr. ministro barão de
Pereira Franco.

Appellaçao cirel
N. 573—Maranhão—Appellante, a diocese

do Maranhão, representada por seu bispo ;
appel!ada, a Fazenda Nacional, representada
pelo procurador da Itopublica desta secção.—
Ao Sr. ministro Herminio do Espirito Santo.

Appellaçtto crime

N. 57—Petropolis—Appellante, o procura-
dor da Republica no Estado do Rio de .1aueiro,
appellados, o major Antonio Gonçalves Bar-
retos e outros. —Em substituição, ao Sr. mi-
nistro Piza e Almeida.

PASSAGENS

AppellaçXo

N. 59—Ao Sr. Piza e Almeida.

Revisões crimes
N. 286 — Ao Sr. Herminio do Espirito

Santo.
N. 322—Ao Sr. Manado Soares.
N. 447—Ao Sr. João Barbalho.

Appellações
Na. 434 e 471—Ao Sr. Macedo Soares.

COM DIA

Homologações de sentenças
N. 239— Relator, o Sr. G. de Carvalho.
N. 241—Relator, o Sr. Piza e Almeida.

Revisa()	 •

N. 442—Relator, o Sr. Macedo Soares.

Appellações cíveis

N. 443—Relator, o Sr. André Cavalcante.
N. 467 — Relator, o Sr. Pindahiba de

Mattos.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da

tarde.
O secretario, Jorro Pedreira do Coatto

Ferraz.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGÃ DO RIO DZ JANEIRO

Renda do dia 1 a 16 de ja-
neiro de 1900 	  1.173:374203

idem do dia 17:	 •
Em papel...	 112:8601789
Em ouro....	 13:8101766

126:674555

1.300:04i3758
Cm igual Ferindo de 1899 	  3.788:294800

Henriqueta de Castro Reis Pereira e seu
/coxal° Manoel Joaquim Coelho Pareira.—To
mando-se conhecimento da petição, contra os
votos dos Srs. Macedo Soares, America* Lobo.
e II. do Espirito Santo, foi homologada a
sentença estrangeira, unanimemente.

.Appellaçéto cicel
N. 491—Capital Federal—Relator, o Sr. Ma-

cedo Soares ; revisores, os Scs. Pindahlba. de
Maltes e Bernardino Ferreira ; appellantes,
A. Taum & Comp.; appellados, C. Castello
Braneo & Comp.—Não passando a. preliminar
leN o p tada na i a instancia de se julgar nullo
o processo pela illealtimidade da parto que è
'relia autora, unanimemente, e conhecendo-ao
ire m:Titis, inflem:alento de descer o leito,
para julgamento da causa em 1 . instancia,
contra o voto do Sr. G. de Carvalho, é refor-
mada a sentença, julgando-se procedente a
roça° e condemnados os réos no pedido, una-
nimemente.



Directoria de Meteorologia do Miniaterio da Marinha-Re-
partição da CartaMaritima-Resumo meteoroloeico da estação ceatral, no morro de Santo
Antonio, em 15 de janeiro do 1900 (segunda-feira):

..........

Roma Barometro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidado
relativa

---

DItecoio do
vento

Ratado da
atmeaphera

_

~ode do
nuvemu

QuantiJad
do nuvens

mim e m/a a/e

L/N a. 752.61 28.2 20.84 81.4 SSC - - ~mie

8 a. 751.74 25.8 2005. 82.0 SSW ... .... ....
6 a. 752.25 28.0 19.42 78.0 N Claro. CK. K 8
9 a. 752.85 30.0 18.10 57.8 NNW Idem. CS. C. E s

1/2 d. 752.45 32.2 18.12 51.0 NNW Ideni. C•;.CK.K.0 8
R p. 751,08 30.5 19.78 60.9 SE Idem. CS. E 2
8 p. 751.81 30.0 19.28 Cl . n sSW Encoberto. N. 1:N. CE 9
9 p. 753.62 26.0 19.92 80.0 SSE ideia. ..• •

- .-- •---~0

Temperatura ~zuna exposta 	  331
3.	 á sombra 	 335

minima 	  2500
Evaporação em 24 horas á sombra

	
4m/w,9

Duração do brilho solar 	 	 10b,71
Observações

Notou-se um balo solar desde 10 h. até 11 li. 45 m. a., o qual poucos minutos depois
de meio-dia foi novamente visto e durou 25 minutos.

Do 6 h. 20 m. p. até 6 h. 55 m. p. cahiu chuva.

Directoria de kieteorologia do ittiniesterio da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Resumo meteoralogico da estação central no morro de
Santo Antonio, em 10 íte janeiro de 1900 (teoça-(eira) :

Horas Baroznetro
a 00

Teroperant-
ri do ar

Tocaio do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vel.to

Botado da
atmcophera

Espade	 de
nuvens

Quantidade
se nuvens

mps e m/m o/.

1/1 n. 753.71 25.4 21.13 87.5 w - - -
3 a. 753.14 24.8 20.93 90.0 C:slsr4. - - -
8 a. 754.20 24.8 21.69 93.0 Idem. Claro. cr..	 N. 8
9 a. 755.58 25 9 21.52 87.7 ir Encobs rto. . . 10

1/3 d. 75.51 27.8 21.42 70.0 ss: Claro. R.CK CS.C. a 8
E p. 75.32 20.0 20.95 34.0 s Encoberto. N.t.S.KC.): 9
8 p. 750.22 25 O 21.19 90.0 a 1,1,m. .. 10
9 p. 757.59 24.0 20.46 92.0 sw Ident. N 10

rempsratura maxama exposta 	 	 • • 27'o
á sombra 	 27 8

minima 	 23 -7
Evaporação em est horas, á sombra 	 3e , ,e4
Chuva em 2-1 horas 	 leie,70
Duração do brilho solar 	 3' ,06

Observrç,7's

	

:ti. p.	 t. 	 s s s s N. Ce lel de :;Ii. p. chuviscou.

	

; . eio	 ..?Li. p. trit%![•Ze-..c	 ot,	 1.,	 laululu 10 1} .1 1 11 . 1110,•	 t3
	5 li. 4) In. p. aio	 7 o. 40 l io	 caldo chuva i intervi:11°e, ora fomo Ora torto.

ti h. 15 In. p. começaroon-se a notar relatupogoe, que furam 1/te tos ah; depois de
9 h. p.
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RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 16 de
janeiro de 1900 	 94e:615,e61

Idem do dia 17 	 8 i 2e4244
-------
1.020:852$105

Em igual periodo de 1899... 7S1 :596144
RECEBEDORIA DO CATADO DE MINAS GERARA

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 17 de ja-
neiro de 1000 	 	 27:1378064

Idem do dia 2 a 17 	 	 21)):6818175
Em Igual periodo de 1899 	 	 .501:4938891

MESA DP. RENDAS DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO

Rendimento do dia 17 de ja-
neiro de 1900 	 	 21:504351

Idem do dia 1 a 17 	 	 300:747$885

NOTICIARIO
TrIbinnI el(N Contas-Ordons de

pagamento sobre as quaes proferiu deepicho
de registro, em 16 do corrente, o Sr. presi-
donto deste tribunal:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras Ple-
blicae-A visos:

N. 4.038, do 30 do dezembro, paeamento de
53$500 a diversos, de fornecimentos, em outu-
bro ultimo, á Estrada de e'erro Central do
Brazil

N. 4.016, da mesma data, idem de 34$560
a diversos, do fornecimentos, era outubro ul-
timo, á. mesma estrada ;

N. 4.015, da mesma data, idem de 5008200
a F. F. Braga e Vicente da Cunha Guimaraes,
de fornecimentos, nos mimes de agosto e outu-
bro ultimos, á. mesma estrada •

N. 4.022, da mesma data, idem de 383$ a
diversos, de fornecimentos, nos mezes de
agosto. setembro o outubro unimos, á Repar-
tição dos Telegraphos •

Ns. 1.158 o 3.184, 423 de junho o 29 de
dezembro de 189. ideia de 4:372$:20, credito
á Delegacia do Thesouro em Londres, para
pagamento ao Corroio Alemão, proveniente
de transito de correspondencia havida no
anno do 1898;

N. 3.177, de 27 de dezembro de 1899, idem
de 42:775.e861, de di tferouça de cambio sobro
1e;olos702, calculada á taxa do 7 1/64 á
Amazon Telegraph Company, proveniente da
subvenção a que tem direito, relativa ao
3,• trimestre.

-Ministerio da Justiça e Neencios Interiores
-Aviso n. 130. do o de janeiro do corrente
anno, pagamento de 3:22e$ ao pessoal subal-
terno destacado na estação da visita do porto,
no mez do dezembro prox . mo findo.

- Mini eterio das Relações Exteriores -
Aviso n. 3, de 3 do corrente, pagamento
600$ aos correios da Secretaria de Estada
Carlos Mauricio da Silva e Joaquim Fernandes
de Sá, para compra de fardiunouto.

-Ministério da Fa.zioirla-01/1sioe:
N. 76, da Junta Commorcial da Capital Fe-

deral, de 2 do corrente, migame . ito de 60$, do
salario do servente daquella repartição, rela-
tivo ao mez de dezembro ultimo ;

Do juizo do orphilos de Capivary, idem de
854$19J, a Bertoldo Gomos do Campos, juros
de capital em corro dos orphãos.

Requeritnonto de Manool Santem Guinaa-
reco:, pagamento do 1:51oes35O, de poreentigem
que Illo é devida pela conducçeo de 151:035.3
da Delegacia Fiscal de Goyaz para a Caixa de
Amortização.

Feorcieies findos-Requerimentos:
De Condido Serafini Alves, pagamento de

000e, do ajuda do custo
Affouso Avelino Mendes, idem de 400e,

idem
De José lias Pereira, fiem	 9n2,t,

 tu 1..
6:,:o;t:,v91 a divorses, de ima ,	 eel'Il10.-
pr ,stados a este ministerio durante o anno
1899;

N. 1.418, de 28 de julho, idem de 154$836
a Vieites S.: Comm, do fornecimento do vidros
ao Arsenal de Marinha.

1::.meola Nacional do 'boat("
It.rtem Terminou limitem o cure) de
architectura desta escola o aluinno Heitor de
Mello, que foi approvado pl memento no
exame da cadoira do ' lesmem de areineeesuea,
trabalhos praticas, plantas e projectos, ulti-
ma do curso especial de omelete:Ouro.

Vacuidade de Ntiodietna o do
ipimp litoein do Lilo de -Janeiro
-O resultado dos exames effectuados no
dia 13 do corrente, foi o seouinte:

1' serie meeice ltololpho Abreu Filho,
aprovado plenamente em physica o cliimiea
e com distincção em bot mica e zoologia; Fio-
rentiii0 lierbster Pereira, approvado simples-
mente ein physica,bota.nice e zoolooia ; Adol-
pho Herbster Pereirmapprovado simpleemente
em physica.	 •

Houve tres reprovações em chimica.

- O resultodo dos exames da 1 serie me-
dica effectuados no dia 16 do corrente, foi o
tieguinte:

Eurico de Azevedo Vilela, approvado com
distincção emn physicm botanica e zoologia, e
plenamente em chimica.

João Carlos de Albuquerque, approvado
simplesmente ein physica, boi:mica e zoolo-
gia, lining meterias de que fez oxame.

othoil Pimento), approvado eimple.sonente
em talas as meterias.

C !sat. do Vai Vilares, approvado plenas
mento em botanica e zoologia, unio.a me-
teria que lho faltava para completar a série.

-O resulta io dos exames da P. s o res inodiea
offectuatios no dia 10 do corrente fui o se-
guinte

Jose Areie r da Rocha Frota, approvado
pletiamente em physica e simplesmoue , nas
ontrie meterias.

Joaquim Garcia Duarte, approvado seu-
pleemonte em botanica e zoologia, uma ma-
téria que lhe faltava para cortip/otar e :serie.

Gomos Sarney Raposo, aoprovailo sim-
plesmente oni botanica e zoologia.

Houve dons reprovados ene botanica e zoo-
logia e um chimica.

-O resultado das defesas do theses no di
17 do corrente foi o soguinte

Nicoláo de Moraes Barros, approvado com
di-Oincção, thiefOilso Angusto L. Leite, A1
(rodo Leal do Sa Poroira, Fornando Augusto
R. de Magalhães e Gabriel Pio da Silva Ju-
nior, approvados plenamente.
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Obmervatorio do Rio de Janeiro - Boletin riéteorologico - Dia 14 de janeiro de 1990
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28.2
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1.0
0.0
3.7
3.3
2.2
5.0
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NNE
-
NE
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0.9
0.9
0.6
0.6
0.6
0.5
1.0
1.0

C-K.
C-K.
C
CK.
C-CK.
C-CK.
K-N.
K-N.

3.6 Chuva fina

Médios 	 752.18 27.75 71.1 c") 0.8

Extremos da temperatura: maximo 4 h. tarde 35,1 ; minirao 7 hs, da manhã 24.8.
Evaporação em 24 horas 4.0.
Chuva cabida: 7 horas da manhã, 0.0; 7 horas lia noite, 3.43. Total em 24 horas, 3m/ra.48.

Obuervatorio do ato de Janeiro - 13Dletini ineteorologico - Dia 16 do janeiro de 1E00.
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7 h. t 	

753.1
755.2
756.1
755.3
755.1
757.4

24.2
25.2
27.8
25.6
24.6
23.3

20.7
21.6
22.2
2,1.0
19.9
20.1
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85
80
82
87
95

1.0
0.0
1.0
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9.1
5.0
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0.9
1.0
0.8
0.7
0.8
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CK. KN
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8	 â 2,4
.£2

1)	 Ii.	 n 	 758.2 23.3 19.6 91 0.0 Nullo. 1.0 CK. KN

755.45 27.25 20.71 86.6 3.3 0.9

Extremos da temperatura: Maximo 4 b. tarde, 28.3; minimo 7 h. manhã, 23.5.
Evaporação em 24 horas 2.5.
Chuva cahida : 7 h. da noute 9 1)/ 01 ,398. Total em 24 h. 9m,'.396.

Correio - Esta repartição expedirá
ynalas hoje pelos F vai n te3 paquotes:

Pelo Carolina. para Nova Orleans e Gal-
vedou, recebendo impressos até a 1 hora
da tarde, cartas para °exterior até as 2, oh-
ecos para registrar até as 12 da manhã.

Polo 11,maer, para Ilha Grande e Santos,
l'ondo impressos ate as 9 horas da manhã,

e..onti,t para o interior até as 9 1/2, ditas
cola porto duplo ate, as 10.

Pelo Eastern Prince, para Nova York, ro-
c...i.ondo impressos até a 1 hora da tarde,

tas para o exterior até as 2, objectos para
, • eAstrar até as 12 da manhã.

l'elo ll ,.11.anoch, para ilha Grande, Bahia,
Pc:aiambuco e Nova York, recohondo im-
pi- ssos até as 6 horas da manhã, cartas para
o interior até as 6 1/2. ditas com porto duplo
e p.tra o exterior até as 7.

1),t10 Itrésil, para Sabia, Pernambuco e
i'.ur()))3., via Lisboa. recebendo impressos até
..sO horas da manhã, cartas para o interior
ato ás 5 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as O.

de prestar esclarecimon tos, convida-se
a com pareer na 5' o não desta repartiçí0 o
rork:Ltento f le um involuero contendo retra-
t.- para o Sr. P.ire, Babassa, cru Bom Jar-
dim, Rio de Janeiro, o o ile uma encommenda
para o Sr. A. P. Pereira, rua José Bouilhcio 

àii.;;9, em S. Paulo.

Clhit narbb- Sepultaram-se no dia 15
de janeiro 49 pn;:sat44, Isliceidas de:

Acccsso pernicio zu 	 	 1
Beriberi 	 	 1
Febres diversas 	  2
Vartola 	 	 6
Outras catas 	  39

49
neionaes 	  33
Eatimngeiros 	  11

49
Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  23

49
Maiores de 12 anno 	
Menores de 12 annos 	  26

49
Indigentes.. 	  16

- E no dia Ir):
Access') pernicio 	 	 1
Febre aniarella • 	 	 1
Febres diver2..as 	 	 1
Variola 	 	 1
Outras causas 	  30

34

e
Nadariam 	  25
Estrangeiros 	  9

34
Do sexo masculino 	  23

• Do sexo feminino 	  11

34
Maiores de 12 annos 	  24
Menores de 12 annos 	  10

34
Indigentes 	  8

santa Cacha da MInerteordla
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Ifiserioordia, dos hospicios de Nossa Senhora
Ia Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soceorro e de Nossa Sonhora das
D8rea, em Caace.dnza, foi no dia 16 de ja-
neiro o seguinte :

Nac. Bat.	 Total
Existiam 	 	 835	 877	 1.712
&Araram 	 	 24	 37	 61
Sabiram 	 	 30	 34	 64

3	 4
&aúnem 	 	 820	 S75	 4.70E

O movimento da, sala do banco e de: consult3rioa
pobliooe foi, no mann* dia, de 940 °emanantes, rara
oo quaes se aviaram 820 receitas.

Fiaerarn-to 23 extracçães de dentes.
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Facilidade do Medicina o do
l'inirmacia do Itio do Ja-
neiro
Serão chamados, hoja IS do corrente, os

seguintes senhores :

DEFESA DE TIIESE

(A's 11 horas)

ia locsa de medicina
Antonio Manoel Junior.
Sebastião Marques das Noves.

2., mesa de medicina
Antonio Emiliano Affonso de Vasconcellos.
Domingos Rubiã.o Alves Moira.

la mesa de cirurgia

Carlos Sebastião Nogueira Pinto.
Maton da Franca Alencar Filho.

2a meg t de cirurgia
Ernesto CriSSillMa. do Figueirais,.
Octavio Lisboa. de Souza.

nics . t de medicina
Elelberto de Lellis Ferreira.
Mario N1ourão.

EXAME ORAL

P série medica
( A's 11 horas)

Odaviano de Oliveira Camargo,
Rani Barbosa Gonçalves Penna.
José de Almeida Nunes.
Luiz Alleodo Natto Guterres.
Estevão Gonçalaea Castollo Branco.

Turma supplemeutar

Francisco Antonio de Almeida.
Augusto Xavier Oliveira de Menezes.
Joaquim Castollo Branco.
Francisco Augusto Mimteiro de Barros.
José Carneiro de Albuquerque.

3' serie pharmaccuticis

(A's 11 horas)

Antonio Lourenço Porto.
Aristidas de Campos Seabra.
Jo.é Na.ra.
Waldamiro do Sá Rego Oliveira.
João Vaz Pinto.
Roberto Gomes Caldas.
Oscar l'ublio de Mano. •
Isaac Werneek da Silva Santos.
João José lie Castre.
Joaquim Gemes liandrnan.
Carlos Einmannel do Santiago.
Dal ohino de Oliveira Cintra.
Peara Vez i1 Me110.

J03 :5 Teixeira Lima.
João Guilherme Fiseher.
Ileraclito Dioclosiano do Mattos.
Francisco Bustamanti.

Escola Pollytochnica
De ordem do Sr. director interino faço pu-

blico, yara conhecimento dos interessados,
que nau se tendo inscripto candidato algum
para o concurso á vaga do substituto da
secção do curso de engenharia civil, cuja
inseripção foi hontem encerrada, fica .aberta
uma nova inscripção pelo prazo do quatro
niezes, a contar da presonte data, para
o referido concurso, de acometo com o art. 77
do Codigo de Ensino Superior, sendo as ma-
tarias que comprehendem a referida secção
as coubtantes do edital publicado em 1 de
agosto do corrente anuo no Diario Official,
.ondo voem discriminados os artigos relativos
ás formalidades e condições para a admissão,
bem como as que se referem as provas.

S icretaria da Escola Polytechnica, 1 de da
zeinbro de 1899.—Bacharel Josd Joaquim de
Miranda a Horta, secretario.	 (-

Da ordem do Sr. directar convido aos
Srs. Manoel Amoroso Costa, Marcos do \Tas-
conaellos Esteares, Adalberto Rechoteiner,
Eduardo Iltsselmann, Tancrodo Barreiros,
Jost de Abreu Albino e José Antonio Bar-
ceiros Junior a comparecerem n ,sta secre-
taria, das 10 ás 2 horas da tarde ; dentro
do prazo de oito dias a contar desta data,
sob pena lo perderem a autorização. que pelo
Sr. Ministro da Justiça e Negocio s Interiores
lhes foi concedida para prestarem exame de
madureza conjunctamonte co:n 03 alumnos
deste estabelecimento.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cion ii, 10 de janeiro de 1900.-0 secrotario,
Paulo Tavares.	 (.

Directoria Gerai de Sande
1Publica

EDITAL

Por esta secretaria se faz ;Milico, para o
conhecimento dos interessado:, que o Sr. Dr.
di •ector geral da sande pubhca, ain virtude
do d'sposto no art. 63 do Regulamento Sani-
tario vieente, determina que ao: Sr:. pitar-
maceuticos estabelecidos nesta Capital tique
prohibido o aviamento das receitas medicas
que não indicarem o nome do dono da casa em
que residir o doente, o nome deste e a rua e
numero da mesma casa; outrosim, , que aos
Srs. commissarios de hygiatie municipal as-
siste competencia para verifica rem nas pilar-
macias si a p:esente determinação é cum-
prida.

Se !rataria da Diretoria Geral de Sande
Publica, 16 do janeiro de 1001 —O secretario,
Dr. Lui.; Antonio da Silv t S into.	 (.

Directoria das Itenda.g
l'ulbiLetam

VENDA DE TERRAS EM SANTARÉM. NA FAZENDA
NACIONAL DE SATA CRUZ

Por esta directoria se faz publico que se
ah L aborta a cancurrenea para a venda de
nove alqu ires de terras, app,•oxiundamente,
n : t fizenda de Santarein, eu Seiva Cruz,
encraealas entro as terras de Doinineos de
An Irado Oliveira (fazenda da Coroação), Ma-
noel André Ramos e outros, sondo o valor
minimo de 3a .'1 por alqueire, e o arrematante
obriga to ás flespezas com a me l ição, setuO,
convidados os pretendentas a apiasentirom
suas propostas, em n carta fech tia, Desta dir i-
ctoria. durante o prazo do 30 dias, contados
da publicação deste.

Directoria das Rendas Publicas, 17 de ja-
neiro de — L. R. Cavalcanti dc Alba-
vergue, director.

Airandega do Rio do Janeiro

EDITAL 03M PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspeetoria desta alfandega, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão dea-
pachal-as e retrai-as no prazo do 30 dias,
sob pena do, findo esta, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5^, cap. 5^, da
l'ongolidf çáo dos Lei. dag Alfantlegos, sem que
lhes fique direito de allegar contra os effeitos
desta venda.

FSJ: 1 caixa n. 438, com fio de algodão,
vinda de Dundee no vapor inglez 21log,talena,
de Southampton, entrado em junho de 1809,
consign ida á Sociedade Anonyina Fabrica
S. João, despachada pola nota n. 8.771, de
1899.

PS: 1 dita n. 8.291, com elixir medicinal,
viola do Nova York no vapor liall/L^0, en-
t rado em marco de 1893, consieua.:11. a M o yees
Lapa, despachada pula nota n. 9.917, de
agosto de 1899.

Idem: 4 ditas coro pomada medicinal, pas-
tilhas, etc.. vindos da mesma procudencia,
vapor, descarga e consignadas a Augusto
Hoeline, despachadas pela nota n. 0.918, de
agosto de 1899.

FB: 10 ditas ns. 21.885194, com vinho me-
dicinal, vindas de Genova no vapor italiano
Cittri di Genova, entrado eia novembro da
1890, consiguadas a Angelo Mautone, dos-
pichadas pela nota n. 3.720, de dezembro do
1899.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de janeiro
de 19 . 10. — Pelo inspector, Francisco Alanod
Fernandes, ajudante.

"Ministerio da Marinha

REPART40 DA CARTA MARITIMA 1)0:3 ESTADO
UNIDOS DO BRASIL

AVISO HYDROGRA.PHICO N. 76

Estado do Pararvi—Rrazil.—Daliza»tento de
Pei-anaguà

De ordem do Sr.. almirante chefe da Re-
partição da Carta Maritimo, avisa-se aos
navegantes que, segundo Informações presta-
das paio Sr. capitão do porto do Estado do
Paraná, foram balizados os segnint os pontos,
de accordo com as instrucioies desta repar-
tição:

Canal de N.E.—Boia da Lage dt Alagada

Bola ooniaa, preta, domorando:

Pharol das Conchas aoS—Pharolete da for-
taleza ao SW.

Canal da Bahia d is Larangeiras

Este canal acha-se balizado provisoriamente
com cinca baias cylindrica.s pequenas na or-
dem seguinte:

1.4 Encarnada, coll aeada no extremo do bai-
xio ponta 4 Palmeire» a (50' SE da ponta
do Ubá., o 70^ NE da omita N da ilha das
Cobras.

Encarnada, no extreno do baixio da
ponta Guandituba, a 67" SE da. ponta Ubá o
10 NE do Pico do Trencomór.

3. , Encarnada, no extremo do baixio das
Laraneeiras, a 830 NE da ponta do Ubá o
13' SE do Pico do Tronem-1én..

4. s Encaenada, no extremo do baixin do
Chaves, a 68' NE ila ponta do Ubá, o 15^ SE
do Pico do Trencomár.

5.° Preta, no extremo do baixio do Meio,no
ponto em que o canal se bifurca, seanindo
uni braço para Glote, kissate e outro pra o
Bonito. collocada a 11" 30' NW f!;) p alta do
Guandituha o 30' SW do extremo da ponta
de Guarakissaba.

Rio Itiberd—Casco gossobrado

Bola varia, fundeada proxima a proa do
vapor Acblpho de Darros,sossobrado naquelle
rio.

Observações

Os baixios da Palmeira, Gualdituba,Laran-
geiras e Chaves, ligalos entre si, constituem
o grande baixio que acompanha a costa ocei-
&fitai da Ilha das Peçae.

A poata do Ubá está situada co NNW da
ponta do Pasto.

Os rumos são magneticoa.

Directoria do Hydraeriphia, 16 de janeiro
do 1900.— Too A. de Brito, capitão-tenente,
director interino.	 (.



Sobre Londres 	
.Sobre Pariz 	 •••
Sobre Hamburgo 	
Sobre nana 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-York 	

Soberanos 	

Ouro nacional, por
l$000 	

90411,	 vista

7 11/16 7 43/64
1$240	 1$242
4531	 1$534

• 1$185
504

▪ 6$443

32,000

3$555

CURSO OFFICIAL DB FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apol ices geraes de 5 a/a, cautelas
Ditas geraes miudas, de 5 0/., 	
Ditas seraee, de 1:000$, de 5 0 /0* •
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	
Ditas do Emarestimo Municipal

de 1896, port.... 	

845$000
855$000
884000

885$000

166$000
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Quartel General da, Marinha
De ordem do Sr. almirante chefe do Estado I

Maior General da Armada, deve comparecer,
com urgencia a esta repartição o gu:rda-rna-
riuha 	 João Antonio Ferreira Vianna.

Quartel General da Marinha, 16 de janeiro
de 1900.— Antonio Francisco Velho, sub-
chefe.

1Tutendeneia Geral da Guerra
MADEIRAS. CrWROS E ARTIGOS SEMELHANTE3—

FERRO E ARTIGOS SEMELHANTES

A commissão de eompras desta repartição
recebe propostas no dia 22,do coaaente, até
as 11 horas da manhã, para os forchnentos
madeiras, couros e artigos semelhantes, e no
dia 24 para o de ferro e artigos semelhantes,
durante o primeiro semestre do corrente
anuo.

As pes soas que pretenderem contractareste
fornecim entoa geeilem pis-criar -
ctivos impressos na 1" secção desta Inten-
dencia, onde deverão, prévialrente, apresen-
tar suas- habilitações, na fôrma do regula-
mento e ordens em vigor, e bem assim a
caução de 1:000$ na Contadoria Geral da
Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
razuras, e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou se fazer
representar legalmente na occasião da seesão,
devendo na referida proposta fazer a decla-
ração de se sujeitarem á multa de 5 04, caso
recusarem a assignar o respectivo contracto.

Primeira secção da Intendencia da Guerra,
18 de janeiro de 1900.-0 chefe de secção
Manoel Ferreira Neves Junior,

EDITAM

Quarta 1Poretorla

De citaça com o prazo de 20 dias

O Dr. Zacharias do Rego Monteiro, juiz de
direito e da 4a Preteria do District° Fe-
deral. etc:

Faço saber aos que este virem que pelo
presente cito e chamo a este juizo o róo Ma-
noel Motta de Macedo, para, findos 20 dias,
comparecer á primeira audiencia deste juizo
e ás cousecutivas, afim de se ver processar e
julgar pelo crime previsto no art. 303 do
Codigo Penal, nos termos da denuncia da
promotoria publica, e bem assim a compa-
recer á. primeira sessão da Junta Correccional,
depois de preparado o processo, sob pena de
revelia. As aud'encias realizam•se ás quartas-
feiras e sabbados, ás 12 horas do dia, e as
Juntas Correccionaes reunem-se ás quintas-
feirasais mesmas hora s.E,para que chegue ao
conhecimento do dito rói, mandei passar o
presente, pie será alheado no legar do cos.
tuine.extrAhnio-se r(:):)ia para s(a• pitblic.ada
no Diario Offitd.,1. Rlo tie Janieo, 17 de ja-
neiro de 1900. Eu, José Lopes de Oliveira
Araujo, escrivão, o subscrevi .—Zacharias do
Rego Monteiro.

De cita Mo com prazo de 20 diis
O Dr. Zacharias do Rego Monteiro, juiz de

direito e da 4" Pretoria do District° Fe-
deral etc.:

Faço saber aos que este virem que pelo
presente cito e chamo a este juizo o ré An-
tonio Perrot, para.findos 20 dias, comparecer.
a primeira audiencia deste juizo e ás conce-
Cal iVaS, afiai de 813 ver julgar pelo crime pre-
visto no art. 303 do cedigo Penal, nos termos
da denuncia da promotoria publica, e bem
assim a comparecer á primeira sessão da
saca eeeesseenai, depois de preparada o

S)t) pena (1 ._ evelis . As aui:encias
:es fl -,	 e e 1'	 as

14 horas ao HW., e aã Unta,' COl'I'CYCIOLlii, ás
quintas-feires, ,as mesmas floras. E' para que

chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar °presente, que s eaS affixaelo no logar
do cssi ume, extrlhindo--e copia para ser pu-
blicada no Dinïio O Ifiein I . Da.do e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro em 17 de janeiro
*de 1900.E eu, Jose Lopss de Oliveira Araujo,
escrivão, o subscrevi.— Zacharias do Rego
Montriro.

De citacClo com o prazo de 20 dias

O Dr. Za,charias .lo Rego Monteiro, juiz de
direito e da quarta pretoria do District° Fe-
deral, etc. :

Faço saber aos que esto virem que, pelo
presente cito e chamo a este juizo os rem For-
tunato de Mello, JOA4 Doárte, Custodio Al-
vos da Silva e Arlindo Ferreira da Silva para,
findos os 20 dias,coinparecerem á primeira au-
diencia deste juizo e ás consecutivas,afi n de se
verem processar e julgar pelo crime-previsto
no art. 303 do Codigo Penal, nos termos da
denuncia da promotoria publica, e bem assim
a comparecerem á primeira senão da Junta
Correccional, depois de p reparado o processo,
sob pena de revelia. As audiencias realizam-se"
ás quartas feiras e sabb idos, às 12 horas do
dia, e as juntas correccionaes ás quintas-fei-
ras e sabbados á. mesma hora. E pata que che-
gue ao conhecimento dos ditos réos mandei
passar o presente, que será affixado no legar
do costume, extrahiudo-se Cópia para ser pu-
blicada no Diario Official. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 17 de ja-
neiro de 190). Eu, José Lopes de Oliveira
Araujo, escrivão, o subscrevi.— Zacharias
do Rego Monteiro.

•De citaçdo com o prazo de 20 dias

O Dr. Zacharias do Rego Monteiro, juiz de
direito e da quarta pretoria do District° Fe-
deral:

Faço saber aos que este virem que pelo
presente cito e chamo a este juizo o reo João
Marques da Costa Gomes pera,finclos os 20 dias,
comparecer á primeira audiencia deste juizo,
e ás consecutivas, afim de se ver processar e
julgar pele crime previsto no art: 303 do Co-
digo Penal, nos termos da denuncia da pro-
motoria publica, e bem assim a comparecer
á primeira sessão da Junta Correccional, de-
pois de preparado o processo, sob pena de
revelia. As audiencias realizam-se ás quar-
tas-feiras e sabbados ás 12 horas do dia, e ds
juntas correccionaes ás quintas-feiras á. mesma
hora. E para. que chegue ao conhecimento
do dito réo, Mandei passer o presente que será
afiliado no logar do costume e extrahindo-se
cópia para ser publicade, no Diario Official.
Dado e passado nesta, cidade do Rio de Ja-
neiro em 17 de janeiro de 1a00. E eu, José
Lopes de Oliveira Araujo, escrivão, o sub-
screvi. --enchereis 4o Rego Monteiro.

Decita,7,7o com o prazo de 20 dias

O Dr. :Sacharias do Rego Monteiro, juiz
mie direito e da Quarta Preteria do District°
Federal, etc.

Faço saber aos que este virre quo polo pre-
sente cito e chamo a este juizo o rép Joseph
Killeu para, lindos os 2e dias, comparecer á
primeira, audience' e ás consecutivas, afim
de se ver processar e julgar pelo crime pre-
visto no art. 303 do Colijo Penal,nos termos
da denuncia da promotoria publica, e bem
assim, a comparecer á primeira sessão da
Junta Correccional, depois de preparado o
processo, sob pena do revelia. As audieucias
realizam-se ás qusrtas-feiras e sabbados, ás
12 horas do dia, e ás Juntas Correccionaes,
ás quintas-feiras, à mesma hora. E para
que chegue ao conhecimento do dito réo,
mandei *passar o presente que será afiliado
no fogar do costume, extr deado-se cópia
pra ser Iniblicasia ao	 O flic;a1. Dado
e sa-sselo n esta c1: de	 Ru de Seneiro, em

janeiro de ia., Ed, José Lopes de Ou-
veia Araujo, esc.-i ião, o sueserevi.—Za-
citarias do Rego Monteiro.

De 'citaetto com o prazo de 20 diots
O Dr. Zacharias do Rego Monteiro, juiz de

direito e da Quarta Preteria do Districto Fe-.
deral, etc.:

Faço saber aos que este virem, que pelo
presente cito e chamo a este juizo o réo José
Chrispo, para findos 20 dias, comparecer áá,
primeira audiencia deste juizo e ás cense-
cutivas,ailin de se ver processar e julgar pelo
crime previsto no art. 303 do Cediam Penal,
tine termos da denuncia da promotoria pu-
blica, e bem assim e. comparecer á primeira
sessão da junta correccional, depois de pre-
parado o processo, sob pena de revelia. As
audiencias realizam-se as quartas-feiras e
sabbados, ás 12 horas do dia, e as juntas cora
reccionaes reunem-se ás quintas-feiras, a
mesma hora. E para. que chegue ao conheci-
mento do dito réo mandei passar o presente
que será afiliado no legar do costume, ex-
trahindo-se cópia para ser publicado no
Diario Official. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, em 17 de janeiro de 1900.
E eu, José Lopes de Oliveira Araujo, escri-
vão, o subscrevi.—Zacharias do Rego Mon-
teiro.

PARTE COMERCIAL

Lama.ra Syndleal doa Carre-
tareis de Fundai; iibublleoa da
Capital Federal

cume OFIPICIAL DR muno e men& súmula.

Bancos

Banco da Republica do Brazil...	 1855150
Dito do Commercie, c/40 6 /0....	 80$000
Dito idem, integ 	 	 199$000
Dito Rural e Hypothecario,e/50 % 	 122$000
Dito idem, integ 	 	 245$000

. Companhias

Comp. Viação Ferrea Sapucahy 	 	 1$750
Dita Estrada de Ferro Oeste de

Minas, c/ 37 1/2 O /0 	 	 4$500
Dita Seguros Varegista 	 	 40$000
Dita Sal e Navegação. 	 	 54$000

Vendas por aNard

15 acções do Banco Mercantil dos
Varegistae 	

	
$200.

60 ditas Soer:lancis Constructor do
Brazil, nom. 	  

	
12$'),..10

Capital Federal, 17 de japeiro de 1900.-
O syndico, Josd Claudio da Silva.
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• SOCIEDADES . ANONYMAS

Sociedade em coa!~ a !Wien
por acções, araga, Carneiro
Oz. Comp.
Antonio Augusto de Oliveira Braga e Ma-

noel Rodrigues Carneiro Junior, brazi/eiros. e
diversos commanditarios adiante subscriptos,
todos com domicilio legal nesta cidade, teem
entre si contractada uma sociedade em Com-
mandita por acções, sob a firma de Braga,
Carneiro ã Comp., com sécia e Viro juridico
nesta, praça, para o negocio de importação e
exportação de fazendas e generos, por conta
propria ou á commissão, sob as clausulas se-
guintes:

1 a
O capital será, de quatrocentos contos de

reis (400:000$), sendo fornecidos cinco con-
tos de reis por cada solidario, e tresentos e
noventa contos de reis pelos commanditarina
repartidamente em acções de um conto de
réis cada uma, realizaveis na proporção que
os solidarios julgarem conveniente, salvo
aos comrnanditarios o direito de anticiparem
as suas entradas. As acções são transferiveis
livremente de socio a sodio, e precedendo ap-
provação dos solidarios si o comprador for
extranho à sociedade; sendo ás transferen-
cias feitas na sede social,* por termo rubri-
cado por ambos os solidarios. O capital po-
derá ser elevado a quinhentos contos de reis
ou ainda a maior importaneia sob proposta
dos solidarios e approvação da maioria dos
Bodos.

Esta sociedade é pelo prazo de 10 armo:,
e um mcz, a contar de 1 .de dezembro de
1899, podendo ser prorogada. Em assembléa
geral extraordinaria, que deve celebrar-se no
terceiro trimestre do penultimó anuo
será resolvida a continuação da sociedade ou
sua dissolução.

3a
A direcção geral dos negocios compete ao

flOci0 Carneiro, auxiliando-o nella e sub-
stituindo-o em seus Impedimentos o eocio
Braga, a quem incumbe a gerencia da caixa.
Caso a pratica mostre a conveniencia de
qualquer ',modificação nesta clausula, será
essa feita de accordo com o conselho fiscal.

4e
Os Bacios commanditarios exercerão so-

a economia social a fiscalização que a lei
lhes assegura, representando-os nesse direito
e em todas as suas relações com os solidarios,
com todos os poderes, mesmo os de procurador
em causa propria, um conselho composto de
tres membros que serão eleitos na fórma da
lei, bem como os respectivos supplentes.
• 5'

Os membros do conselho fiscal devem re-
unir-se todos os meses até ao dia 10, para
fixarem os ordenados devidos aos solidarios
e aos interessados (caso os haja) por seus
serviços pessoaes, e examinarem as contas
do mez anterior, do que lavrarão acta. Ai
deliberações tomadas por (bus membros do
conselho fiscal serão validas.

62
No fim de cada anuo social procederão os

solidarios a balaneo que será submettido,
com o relatorio das operações do anno e acom-
panhado do parecer do conselho fiscal, á
aesembléa geral que para esse fim se ha de
reunir dentro do primeiro trimestre do anno
seguinte.

e	 7.*
Dos lucros annuaes serão retiradas as se-

guintes verbas.
a) a quantia eufficiente para depreciação

do luvas, obras e beageitories, e moveis;
é) a importancia oquivalente ao tatal (les

dividas de cobrança duvidosa, (su a fiei ' á ro.
sentada até se recoberem estas, sendo ntão
nimbado entre os socios o que se receber ;

c) o juro de 7 a/ ao anião para o capital
realizado

'a as gratificações e interesse ao pes-
soal.

O restante será distribuiclo na seguinte
proporção: vinte e cinco por cento para o
tanjo Carneiro, quinze por conto para o socio
Braga e sessenta por cento para os comman-
ditariaz repartidamente na propopcão do seu
capital realizado, e pago no decurso do semes-
tre seguinte.

8.°
Os solidarios, de accordo cum o conselho

fiscal o no interesse da empresa, poderão
admittir ou demIttir interessados, cujo lu-
cro será fixado em prévia sessão conjunta. .

A parte desses interessados sorti liouidada
depois de approvado o balanço animal; per-
dendo o direito ao lucro que possa ter no
armo corrente aquelle que for demittido par
!actos irregulares, ou que antes da época do
balanço se demittir sem razões valiosas, a

;jnizo dos gerentes e conselho fiscal.
9..8

E' expressamente prohibido a qualquer
Idos socios solidarios ou interessados effoctuar
t ou tomar parte, mesmo por sua conta indi-
vidual, em qualquer transacção especula-
tiva, de bolsa ou de outra natureza seja
,qual for ; usar da firma social para negocio
.alheio á sociedade, ou mesmo da individual
para assigar documentos que envolvam re-
sponsabilidade, como sejam cartas de fiança,
acceitos, endossos de . lettras, etc.

10,1
Todos os Bodos poderão ter com a casa

conta corrente de movimento sendo os
.juros contados á taxa nunca superior á
fixada para os capitaes fornecidos conforme
a clausula 1; mas nenhum poderá consti-
tuir-se devedor- á sociedade, obrigando-se
desde já, quando por eircuinstanciae ex-
traordinarlas tal succeda, a sólver o seu
debito dentro de um moz.

lia
OS empregados receberão os seus ordena-

dos no fira de cada niez, e não poderão con-
stituir-se devedores á sociedade.

12'
Além do caso previsto na clausula VI,

deverá a gerencia convocar os commandita-
rios em assembléa gera?, quando se suscite
occurrencia de extraordinaria gravidade, ou
que não possa ser resolvida doutra (erma.
Igual direito terá trombem o conselho fiscal.
Presidirá ás assembléas gemes o mais velho
dos membros do conselho fim d. Nas vota-
ções cada solidario terá cincoenta votos, e
cada commanditario um voto por acção.

13a.
No caso de fallecimento ou retirada de

qualquer dos socios solidarios, terá a prefe-
rencia para substituir na sua parte de capital
o interessado ou interessados que o solidario
sobrevivente indicar, com approvação do con-
selho fiscal. No computo dos interesses do
socio retirante e resp !ativo pagamento se-
guir-se-ha a mesma regra da clausula 81
mas no caso de fallecimento, caba aos her-
deiros a opção entre lucro atés, data do fal-
linimento, calculado pelo ultimo balanço, ou
o que for verificado por balanço, conforme
as clausulas 8 4 e 7°.

14a
• Em. todos os casos omissos regularão as leis

vigentes.
15"

Os commanditarios reconhecem e acceitam
a responsabilidade que lhes é attribuida
pela lei, e nomeiam para membros do con-
selho fiscal, com as natribuições da clausula 41,
no primeiro anno social, os Srs. Dr. Alfredo
Eugenio de Almeida Maia, -Dr. Francisco
Teixeira Leite Guirnarãee e E luardo Comes

'Ferreira. e como supplentes os Srs. Joaquim
Fernandes dos santos Junior, Angusto Bar-

•boas e barão de Peres de. Silva.
Feito eni
Rio de Janeiro, s i) do dez inbro de 1899.

(Seguem-se as assignaturas.)

•o
ACTA. DA. ASSEMBLEA. GERAL DE CONSTITITICeÁ8

DA. S3CIEDADE 11 ,11 COMMANDITA Pua ACÇõE
BRAGA, CARNEIRO & COMP.

•
Aos oito dias de janeiro do mil o novecentos,

ás 3 horas da tarda, retiaidos na sala do so-
brado da essa n. 34.1a rua da Alfandega, os
socios abaixo assinados, ropresentando todo o
capital sosial conforme foi subscripto no respe-
ctivo contracto, foi imolam:ido presidento da
assombléá o Sr. arão Perca da Silva, que,
tomando assento, convidom para secretarias
os SrS. Fausto Leito Guimarães e Manoel ito-
drigues Carneiro Junior.

O Sr. presidente declarou que o inativo da
asssinl ! convocada por annuncio no Jornal
do.Coinnaercia, é a constituição definitiva da
soeiedaele eus commaudita por acções sob a
firma Braga, Carneiro & Comp., cujo coa-
tracto ia indou ler e ficou unanimemente ra-
tificado.

O Sr. presidente mandou ler a certi-
dão seguinte: e Thesouro Nacional — 1900
— N. 62 — A lis. 9 do livro C. Geral,
fica debitado o thesoureiro geral Henrique
José Gomes por quarenta contos de reis, rece-
bidos de Antonio Aegusto de Oliveira Braga
e Manoel Rodrigues Carneiro Junior, incor-
poradores e socios solidarios da sociedade em
comnaandita por acções sob a firma Braga,
Carneiro & Comp., dez por cento do capital,
de accordo com a 1 d das sociedades anonyinas
—40:000000. E para constar se deu este assi-
gnado pelo thesoureiro geral, commigo escri-
vão. Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1900.—
Pelo theánnreiro geral, Abel Colonia.—Pelo
escrivão, Veiga. s	 -

Não havendo quem pedisse a palavra, o Sr.
presidente da assembléa geral declarou defi-
nitivamente oonstituide, a sociedade, declara-
ção que ambos os solidarios confirmaram, e
mandou lavrar em duplicado esta acta, para
ser assignada por todos os socios presentes.
E nada mais havendo que tratar, levantou a
sessão ás 4 horas da tarde.

Sala da sessão da assembléa geral de con-
stituição da Arma Braga, Carneiro & Comp.
em 8 de janeiro de 1900.—Bardo de Peret;
Silva, presidente.— Fausto L. Guimardes e.
Manoel Rodrigues Carneiro Junior, secretaries.
(Seguem-se as assignaturas.)

n111n•••

• Certifico que foi hoje archivado nesta re-
partição, sob numero 2.628, em virtude de
despacho da Junta Commercial, o contracto
de sociedade de comandita por acções sob a
firma Braga, Carneiro & Comp. com  o cer-
tificado do deposito da decima parte do ca-
pitai e os demais documentos exigidos para
a constituição da mestna.sociedade.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 15 de janeiro de 1900.-0 secretario,
Ceci,- de Oliveira.

Está o seno da Janta Commercial da Capi-
tal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, sobre estampilhas no valor de 5$500.

I3anco de Credito Rural e
Internacional

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1899

Activo

Anões e debentures 	 . . 3.152:2448800
Contas correntes de movi-

mento 	 	 • 3:736$599
Contas correntes garantidas

	
475:9900300

Cauções
	

2.209:000K500
Deposito da directoria 	

	
40:00W00

Deposito do terceiras._ 	 8 : 000S000
Fundos comman 'itados 	

	
ws7:124$!+51

Lottras, caucionadas 	
	

4:000000
Lmttras (1.(.tont ,das 	

	 gwonOsero
•t' ror 1 :	 .

Em r.U •;13 a PC,Ceb,P
t3:90

Obriga.Ms a receber 	
	

12:734190
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Caixa :
'	 arre....

bancos
431:23:1$110

Div e reas contas 	

7.167:37e$394
--------

Passivo

capite/ 	
Citas correntes de movi-

mento 	
Caução da directoria 	

unde de reeerva 	
V.iloree caucionados
I l epoeite da terceiros 	
Di verses contas 	

Credito real
Activo

cartr ira commercial.......
y p othecas

r banasem
lquid.rt:io.	 62 : 758642

lI y pothecas
85:55.4110

Letraa hypo-
triecarias
ranni ttir..	 170: 2a0$ 100

Navores hyaothecados 	

Passivo
Capital 	

eiras correntes 	
A.nortizações 	
i.trint ia do hypothecas 	

Letivas hypothecarias etnit-
tala: 	
veras contas 	

2.:el8:522‘'.z7a

Ri.) de Janeiro, 16 de .jane'ro de 190.-
.1. E. E. Ikria, presitlente.-Jidie Pi n tto

ro. chefe I eentabilidi le.

PATENTES DE INVENÇÃO

V. 2 .9ft.9- Memorial descriMio) aromprz-
,n.4:?41 umn psdido de privi legio, dar , ,nt-
r,	 na R-31)104 . ca dos Esta los tha:dos

) Itmsa, para (21 r)vn registr,, thr	 r . re-
hinvn to (I inheiro.. lavenç4o da «S?curity

Rryistdr Company,* donlitada
ui, ir ,go, E:tados Unidos da America do
Nwee.
A invenção se rettre a registradores do

re..,,liiinento de dinheiro em geral e parti-
cuairmente aquellee que tecia um certo nu-
ni e ra dr gavota .: s'tparadas, atfcctadas a dif-

ntes empregados ou secções do um
cA,%»

ne fins principies da invenção são os se-
gut ntes: fornectr segurança absoluta contra
a perda de dinheiro, tanto na que diz m-
eneie) ao proprietario coam aos diffirentee
einpraga, los ou secções do urna casa; perinit-
tir a cada empreeado ou secção ter urna
colite de caixa separada e a to los terem lune
mala geral .de crelito; e fornecer o meia
atitoniatico de recortar todos os detalhes de
Li g ia vr.in3acção, obten lo-se esses resultados
de na.) lo infillivel e ao mesmo tempo sim-
pl es e pratico.

Daaearnos agora a descrever a invenção,
ref ahalo-nos aos deseahos enflores.

A flg. 1 é urna vista coa perspectiva de um
eeeadrador de dinheira conai e uido segundo
o principio da invenção. As tige 2 e 3 são
ieueaça . s de frente do mesmo, respectiva-
Incute coou uma p.irte da caixi, removida e

com a caixa int dram e nte removida e as
vetas representa !as rui ae . -çãe. A th. 4 é
[na vista em plana tia i tia , can a caixa

inteira removi ia. As tar-e 5 e t; eão seciies
-amacies p -Ias linhas 5-5 e 6-5, respecti-
vamente, da tis. 2. A dg. 7 é urna parte da
tig. 5, era escala maior. A lig. 8 é uma See-
0,0 augrnentela, pela linha 8-8 da lig. 3.
A tlg. 9 é uma secção vertical, pela linha
9-9 da fig. 4, era e•cala angtneutala. A
fig. 10 à uma sucção verbosa, pela linha
10-10 da fig. 9. A lig. 11 é um plano do
mecanismo representa . lo na fig.10.As figs.12
e 13 são, reepectivarnente, elevações de lado
e de frente de certos detalhes do mesmo me-
canismo. A fig. 14 é unai elevação de la-lo de
uma das chaves especiais, e a tis. 15 repre-
senta todas essas chaves em secçao trans-
versal.

O apparelho é dotade de quatro gavetas
separadas a, b, c, d, affectadas a diferentes
empregados ou secções de uma casa.

Designaremos esses empregados ou secções
pelas lettras A, B, C, D, que marcam as ga-
vetas respectivas. Essas gavetas são contidas
em caixa e.

O apparelho tom quatro chaves f,g,heie
rima série de teclas j, j, destinadas a repre-
sentarem os valores. As chaves f, g, It e i
são destinadas, respeetiv imetite, aos que se
servem das gavetas a, b, c, d, e podem por
esse motivo se chamar chaves de empregado
on ite secção. Podem-se remover do ipparelho
e são diferentes uma de outra, como se vê,
fig. 15.

As teclasjj são adaptadas para designa-
rem moeda dos Estalos Uniaoe, isto é, dollars
e eents. serra° claeo que po tem tambem se
empregar para designe' qualquer outro sys-
tema menetario.

Acham-se dispostas em quatro ordens,
contendo cada ordemn novo teclas. A pri-
meira ordem, a coineçe.r pela eequerda, re-
presenta dezena de deflore ; a segunda, uni-
dade de dolla.rs; a tere -ir, dezeias lo cents.
e a quarta, unidades de cents.

As teclas superiores representam nove ou
noventa, segundo o caso ; as que seguem
oito ou ortenti, e ae-im per deanta.

O npparelho é dota i° um r eaastro geral
h e de razistres especiaes 1, h?, a, o, sendo
estis ultimo .; desta) elo, reepeetiaamente,
aos empregetio; 011 SPeçõeS A, B, C, D.

Propomos usar o rogistro go-ai para todas
as voo-Ias a credito.	 (: registros ,,p-)ciaos
para as vendas a	 diffeeentee
empreg idos ou secções da, cisa.

C ela registro c medite era quatro series de
rodas registradarae dispostas vertieelmente,
-enfie urna serie para cada ordem de te-
clas.

As series superiores lo rodas servem pare
as d ezenas de dollars, as seguinte para os
•ollars e as dezenas mie cents, o as inferiores
para unidades do cents.

Cada ordem de teclas jj se acha em con-
nexao com um (1 . s lu tarosegmentos oscit-
Ia nt:.3	 os quaes são montados falsos sobre
um eixo e são liga-los a suas ordens respe-
ctivas de teclas pelos garros r, r, inclinados
relativamente ás liaste; das teclas o arti-
ticula , los na extremidades interroreu dai
mesmas.

Os garfo): inferiores r são os mais curtos,
e os outros successivarnente mais cemprillos.

As hastes das teclas trabalham era orificios
praticades em uma columua s,

Molas tt tendem a manter as teclas nor-
malmente na posição exterior, e as extre-
midades exteriores das peças r, r, sa.o bifur-
cadas.

03 segmentos oscillantes p, p, são respe-
ctivamente emn connexão com eixos oscillen-
tes u, u, pelas engrenagens es, w e x, x, si-
tuadas nos segmentos e nos eixos, respecti-
vamente.

03 eixos oscillantes u, u, são dotados de
m inivellas y, y, articuladas em hastes a, »,
.u.ceptiveis de um movimente de vae e vem,
e que :ião por sua vez articuladas em alavan-
cas 1, 1, articuladas em eixos 2, 2, e em coa-

nexão articulada com braças 3, 3. Os braços
3, 3, são dispistoe de moio a tieillarstn ver-
ti 'ilimien e Leen' nas suas extremidades
exteriores palatos 4. 4, adaptados pira se
prinaereni nes pinos 5, 5, dos s igmeetos den-
t idos 6, 6, que engrenam com os [toletes 8, 8
das series de rodas que compõem o registro
respectivo, e se desprenderem dos mesmos
pinos

 se abaixa uma das teclas, e o se-
gmento p, cooperando com a ordem de teclas
respectivas, revolve de uma quantidade cor-
respondente á posição diissa tecla, o eixo u
ligado ao mesmo seginento revolve, o o se-
gmento dentado 6 põe era rotação o relate 8,
da quantidade necessaria pira registrar o
num iro representado pela teel a abei xa la.

O segmento da lido esquerdo p (fig. 4) é
ligado ao eixo superior t4 (fig. R), e este eixo
comera com as series sueeriores de rodas do
registro ; o segmento seguinte para direita
ligado ao eixo u imrnediatamente inferior,
que coopera com as series de rodas registra-
doras immediatamente inferiores, o assim
por deante.

Os rodetes 8, 8 poem em rotação suas ro-
das registradoras respectivas pelo ietermedio
de linguetas 9, 9, o de rodas de lingueta 10,
10, de modo que a volta dos segmentos den-
tados 6, 6, á sua posição normal não faz
revolver para trás as rodas registradoras.

Cada serie de braços 3, 3 depende, como
representado, de uma das quatro barras vor-
t i caes 14. 14, submettida.s á acção de molas
15, 15, que operam sobre suas extremidades
inferiores. Os braços 3, 3 dos registros es-
peciaes, tendo seus ganchos aeima deis pinos
5, 5, se acham normalmente feri de contacto
com esses pinos, etnquanto os do registro
geral, que Icem seus ganchos debaixo dos
pinos 5, 5, corno representam as linhas pon-
tuadas, fig. 8, se acham normalmente pre-
sos no mesetos pinos. Debaixo e diante das
barras 14, 14 exiete um eixo oscillante 16,
dotado de braços 17, 17, que se estendem
para tras ao longo das extremidades infe-
riores d barras 14, 11. O braço mediante
17 situado ao loneo tia birra 14 do registro
geral se acha articulado na mesma barra.
Os braços dos registro; especiaes se estendem
debaixo dos pinos 18, 18, elas barras 14, 14
desses registros.

As birras 14, 14 810 dotadas de pinos 20,
20, contra os auaes natern os la-los inclinados
22 das chaves dos empregadas, de mo to a R-
e irem abaixadas as barras respectivas gual-
do se introduzem essas chaves.

Cada transacção Si registra portanto, nor4
Mainiente no registro geral li;  quando, po-
rém, se introduz urna das chaves de empre-
galo f, (7, h, ou i, a barra 14 correspondente
se abaixe; pondo assim em connexaa o re-
g:stro especial correspondente o tara de coa-
nexo o registro geral.

A quantia registrada se indica automati-
mente nas quatro aberturas 25, 25, situadas
na parte superior do apparelho, o que s ,r-
vem respectivamente, da esquerda para di-
veita, para indicação da dezenas e unidades
do dellars, e dezenas o linaladea de conta.

Quatro corrida; sem fim 26, 26, tendo al-
garismos de O a 9, inclusivamente, si acham
dispostas no inte e ior do apparelho e monta-
das sobre polias falsas 27, 27 e 29, 28.

As polias inferiores 28, 28 revolvem
por meio do cremalheiras 29, 29, cujas ex-
tremidades inferiores se acham articuladas
em braços 30, 30, situados nos eixos u,

A polia 28 do lado esquerdo coopera com b
eixo superior u, a polia seguinte, para a di-
reita, coopera com eixo u, hnmediatamente
inferior, e assim por dea.nte.

Por meio desse dispositivo, quando se
abaixa uma das teclas da primeira ordem,
revolvendo em consequencia o segmento e o
eixo u respectiva, o braço 30 deste eixo ergue
a cremalheira 29 que faz revolver a polia in-
ferior 28 de uma extensão sulliciento para
collocar no fundo da abertnra correspon-
dente 25 o algarismo que corresponde ao nu-
mero da tecla abaixada.

21:761$634

452:99804

41:400$00t1

3.096:390$000

635:422S022
40:000000

297:151894
2.209:0o0$00

6:00000h
883:406478

7.167:370394

2.0X:0301000

318:522752
200:0OU40)0

2.518:522752

2.000:000$00)
4:58W5808
3:2G3tt391

20):00$,J00

260:300'.:00J
44:372$553
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O apparelho indica igualmente a natureza
da transacção effectuada, como e troel
« MO	 etc., apparecendo asais indica:Ao.
em uma abe rtura a2, situada no lado

iperior do aparelho. Obtem se este resul-
tado por meio de um cylindro 33. em cuja
periplieria se acham estas palavras e que é
posto em acção, pelo intermedio de uma cor-
rente Gall, 36 (tig. 6) pela nadinha á mão 34
do eixo 35 que se projecta fóra d machina.
Oatro dispisitivo permitte imprimir talhem a
ticamente a importância de cala transacção,
sua natureza, a data em que se effactua,
numero de ordem, e o nome ou marca do em
pregado ou da secção da casa de negocio.
Comprehendo este dispos.tivo rodas de typo
37, 37, 37, 37, 38, 39, 4a, 41, 42. 42 e 43,
montadas no eixo 35 (figa 11) e debaixo das
gimes se acha disposta urna platina 64, su-
sanativa' de movimento de vae o vem (figs.9
e 10). As rodas de tapo 37, 37, 37, 37 tra-
zem algarismos desde O a 9 inclusivamente,
servindo as duas do lado direito para unida-
dos e dezenas de cents., e as do lado es-
querdo para unidades e dezenas de dollars.
A roda 38 é dotada de abreviaturas indicam lo
diferentes especies de transacções como
e troco», etc. A roda 39 traz algarismos
desde O a 9 inclusivamonta, e a roda 40 os
algarismos 1, 2 e 3. servindo ambas jnnta-
mente para indicar o dia do inee. A roda 41
traz as abrevi duras dos nomes dos meras
(Jan. Fev. Mar.», etc. As rodas 4.2, 42, 42
trazem algarismos desde O a 9 inclusiva-
mente, e se empregam juntamente para in-
dicar os numeros respectivos das transacções
registradas pelo apparelho. A ro 'a 43, que
traz as letras A, B, C, D, sorve para indicar
o empregado ou a secção da casa que registra
cada transacção.

Quando se abaixa qualquer das teclas de
uma ou mais ordens, a roda de typo
ou rodas de typo correspondentes 37
revolvem de modo a levar á posição con-
veniente para a impressão os algarismos que
correspondem acs das teclas abai radas.

Consegue•so este resultado por meio dos
braços osciliantes 44, 44, situados nos eixos
u, u, das cremalheiras 45,45, articuladas nas
extremidades dos braços 41, 44, o dos roletas
48, 46, que engrenam com as cremalheiras
43, 45. Os dous rodetes 46, 46. exteriores ou
de extretnida te se acham montados sobre
eixos 47, 47, e os dous rodetes 46, 48, lote
riores ou intermediarios, nas luvas 48, 48,
que envolvem os eixos 47, 47. (Fig. 4.) Os
dous eixos 47, assim como as luvas 48, 48,
suppartarn rodotes 49, 43, engrenando cora os
rodotes 50, 50, situados nas rolas de typo
37, 37. 37, 37.

A roda 38 é chavetada no eixo :33 (ff. 10).
Desse modo, quaado este eixo revolve ptra
'Arar a palavra d sejala, como c larage (troco)
etc., existente sobre o cylindro 33, a pasição
conveniente para apparecer na abertura 32,
elle leva igualmente á posirio neeossaria
para a impressão a abreviatura carrospen•
denta situada na roda 33. O meemo eixo é
dotado de uma rolinha a mão 51.

A roda 39 se põs em rotação por meio do
uma rodinha á mão 53, do eixo 51, qua leva
um rodete 55 eiii r rimando cora urna enzre-
nagem 56. junta tiro la 39. A rade. 40 se põe
em rotação pela Nadinha á mão 58, da luva 59,
envolvendo o eixo 54 e dota la em sua. extre-
midade interior de um braça 60, ligado á
roia 40 por rima haste 61.

A roda 41 só se revolvo uma vez por mez,
o que se pó le effactuar á mão, abeinio-se a
caixa do apparelho.

A rodada typu 43 se acha normalmente em
posição para imprimir a lettra A, do amima-
gado ou da acção A. Quan lo se introdue no
apparelho urna das chaves de empregado g,
h ou .1, a roda de typo revolve de modo a levar
á posição convenient 3 para a impressiin uma
ou outra das outras lettras correspondentes
B, C e D. • O mecanismo, por cujo meio se
obtem esse resulta . lo, cornprelionie um eixo
osAllante 65 (fig. 7), dotado de tres braa);
436, 66, 66, dispostos á proximidale dos ora
nei0S, pelos quaes se introduzem as chaves, e

mijas extramidades são recurvadas lataral-
neree 'te et sina corem aetu idas pci i p artes
nelinadas 22, 22, das mesmas criaetis. Os
traços 66. 66 se acham inclinados a angulos
alTerentes. como se vô na ti,e. 7, da moio a
atceber o eixo 65 urna rotaçãa diffarente,
rumado as diferentes chaves btt tm nos braços
respectivus. O eixo oscillante 65 ó igual-
monte dota fo de um braço comprido 67, arta
;tilada em urna hasta 6$, tamboril articulada
na roda de typo 43.

As ralas 42, 42 e 42 revolvem de modo a
lesignarern a operação SUC30581 Vá do app
re;ho, sob a acção de uma hasta 70 (fig. 9),
azada na platina 64 e articulada em uma
alavanca de peso 71 com lingueta 62, que de
prende nos dentes d.) raiá() 73, preso á roda
12 do lado esquerdo. Qu ardo a platina se er-
gue para efetuar a impressão, a linaueta
ae corre sobre os dentes do ra tete, sem im-
peineir movimento á ro la 7.3; masa lo, porém,
a platina de3C43, a alsvanca 71 o he e faz
avançar o relato (1 4 3 uni osp iço. A surinexão
entre as rodas 42, 42 e 42 é tal que, quando
a primeira efectua uma rotação completa,
somente faz avançar a segunda de uni es-
paço, e quando esta segunda roda effactua
rena rotação completa, cila revolve somente
le um espaço a roda do lado direito.

A platina é actuada por urna alavanca de
punho 75, montada na extremidade de um
fixo 76, submet tido á acção de uma mola 90,
pie tende a fazei-o voltar a sua posição
normal.

O eixo 76 traz a manivella 77 em que se
acha articulada uma parada 78, dotada do
uru gancho em sua extremidade superior.

A pirata 78 se prendo em um braço
curto 79, fixado em um eixo 80, que sup-
porta atiniesm um par do braços compridos
51,81 (fig. 4), ligados á platina 64 pelos deus
connectores 82,82.

A parada 78 traz urna aza 85, que vem
bater cotara uni parafuso 86 quando se
-abaixa a mani valia 77.

Urna mula cylindrica 87 no eixo 80 tan te
a revolvei' este ultimo tia direcçãa couve
Mente para fazer oscular verticadnente os
braeos 81,81.

Para actuar o mecanismo de impressão,
faz-se oscular a alavanca 75 para baixo,
oscilla.n . lo,em consoluenciaa inani valia 77, e,
aoaixandu-so o braço 790s braços 81, 81, os
.ioanectores 8, 82 e a platina 64. Quando a
rn mivella 77 osculou para baixo até a exten-
são sutficienta para fazer co:n que a aze. 85
bata contra o parafuso 86, a para ia 73 oscilla
para traz, Soltundo-90,portintO, o braço 79, e
perrnittln loa mola 87 que os braços 81, 81
°sentem para cirna, de maio a se eff ictu tr a
Impressão por meio da platina. Quando êe
solta a alavanca 75, volt ando a mesma á sus
punção normal sob a influencia da m da, 91,
a manivail a 77 e a. parada 78 83 erguem
erendendo-s ide nova esta ultima no braço 79,
para a op 'ração seguinte.

A impr.., ssão das differentee rodas do typos
se faz sob .e duas tiras de papel 91 t) 92, poe
;n ;io de urni. fira de coaiar 91, gaa se dobra
sabre uru cyfindro 94 (fig. 10) e se enrola
sobre os carret ris 93, 95, na caixa 96.

A tira do papel 91 é supp ,rta.la por um
arreate' 93 e sitie da machina pela abertura
99, para ser separa ia e dada ao campearamr
corno prova da compra realieula (dg. 9).
rira de papel 94 é suppart ' da plo careet41
100 e se enrola sobre o carretel 191, ama to
conserva la no apparelno para o uso do pro•
prietario da casa c)mnercial.

A tira 92 sole da, machiaa pela ahertura
99, e amatra de novo na limam, inmhina
por outra abertura 102. Urna mesa 103 se
acha disposta entre as aberturas 99 e 102, e
1101l fita de copiar 101, que se estende sobro
Oba prateleira, transmitte a improssão á tira
inferior.

O mecanismo que faz avançar as tiras 91 e
92, d !pois da recebi la a imp .e sio, compre-
ain le daue rolos do aiiinantação lin e • 0,
emala o primeiro, qua o o fale°, posto era a>
taça) pelo segundo, actuado por um counactor
108 articulado na manivella 77 do eixo 76 e

um segmento 109 do b: aço batatal 110, arti-
culado no conueetor 10S. O ,a,smen to 103 en-
grena com um relia: 111 montei) falsa aa
eixo do rolo do a:imentação 107, e disposta
da moto a mavel-o pira deanto, por meia da
lingueta Ita. articulada no rolo de alirnen.
taça() e de urna roda d3 lingueta 113, fixada
no ro tete ill.

Quando se r isolve a alavanca 75 e oscilla o
eixo 76, o connector 108 fica impollido para
baixa, forçando, port oito. o segmento 109 a
revolver o no 1 ito 111 falso sobre sou eixo.
(Sumi. ), pelo contrario, se solta a alavanca
75, e o eixo 76 volta á sua posição primitiva,
o segmento 103 oscula pira traz e força o
ro tete 111 a pôr em rotaçã.o o rolo do rili-
mentaçlo 107, por meio da lingueta e do me-
canismo de lingueta.

O carretel arina.zenador 101 resolvo Lam-
bem :iutannaticarnente depois da impressão
dos dizeres das tiras, por melo do connactor
115, articulado em um braço 116 do seameuto
109 e no segmento 171, que engrena cora um
ro late 113, situado no carretai. O rodete 118
é mentido fala) no eixo do carretel e disposto
de ruo ta a mover este para deanta imor meio
la lingueta 119 e de uma rolado liqueta 120.
Urna mola 121, fixada no braço 122 do se-
egit irole a.nto 117, tende a fazer oscular este para

Qu Mo se abaixa a alavanca 75 e oscula
o eixo 76, o couniactor 115 rica impellido
para a esquerda, faz indo. portanto, oscular
o segmento 117 para baixo o revolvendo
frouxamente o rodete 118 do eixo do car-
retel.

()amido, pela contrario, se solta a ala-
vanca 75, o segmento 117 oscula para cima
sob a acção da ruela 121. e a roda 135e-88 em
rotação por meio da lingueta e do maca-
niemo de tingir-ta.

Pira pernil tir que a rotação do earrotel
101 liTenua eradual nana) á proaoretia que
;tugmeatar a quantidade do papal enrolado
sobre o mesma, o conne -tor 115 é dotado do
um raeg) 124, feri que pade trabalhar o pino
que 1lm o con motor ao segmento 117- P,e-
vido à essa disposição, o connector 115 im-
palle sempre o segmento 117 para baixo ;
esto semento. poram, sob a acção da mola
121, se movo sSmente até a distancia naco-
sana para enrolar a quantidade •:ie tira con-
veniente.

A fechadura. das gavetas a, 6, c, d, das em-
praza los, se abre parcialmente quando se ¡a-
tro luz uma das chaves cor respondeutes f,
h, i. e totalmente, quando se imprime a
mensã,o da operação ',alheada, pela operação
(11 e.lavan ta de mão 75. Para conseguir este
aseultealo cada gavet•i é dotada de um duplo
ssa tema '1 .3 fechadura abrindo-se o primeira
8,rstema, pela chave respectiva, e o segundo
pola alavanca de mão.

O system% fecaduras que se abre sardas
chaves repeti vis dos empregados na sor.:004
da casa de c yynercio, consiste em hast,:s 130,
130, suceptiveis do movimento de vae e veva
ri ) s intido vertical e adaptados para se praia
derem cru chapas 131, 131, das extrernatrales
irazeiras das gavetas. As hast is 130, 130
são tatuadas por manivellae do sino 19, 132

eaaaatores 133, 133, arte-mi:aios nas ala-
vmnus 131, 131, montadas falsas o.a eixo 135.

• systema de ri3clia4ura actuaio p e la ala-
v ,nc a de mio 75 consiste em pinos 137, 137,
(flete 3 e 7), projectando-se da urna barra 138

ad tptados para se proaderem era chapas
139, 139 existentes nas gavetas respectivas.
A extremi iaaa suparior da barra 138 é ar-
ticulada em urna alavanca articulada 140,
cuja extremidade dianteira se abaixa por
meio da ara 141 de um cortar 142 do eixo 76.
,..ju ando se da volta á alavanca 75 a alavanca
15) oscula erguendo a barra 138 de melo a
soltar definitivamente a gaveta. As outras
eavetas ficam mantidas fechadas durante essa
tempo par seu systerna mio fechalura depen-
,1 na dai chaves resp ctivas.

As gavetas se abrem eint um inecaraaarba
especial, camprehen lendo carreteis 145 0 cer-
das 143, que toem una de suas extramidades
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O cylindro 160 se rialia disposto na parte I
superior do /alto di • t . . 1: 	 Xkl t14) ft r).1,relllo,
CIn posição te I c;ue de cabeçalho
de eafla, coar maa, pa.za apparrcor em urna.
abertura 161 da caixa dei apparelho, e os

outros algarismos da calamina, na fundo da
uni encaixe 162 prata:lia:o na mesma caixa.

A borla superior do encaixe 162 é gradua-
da, sendo suas graduações dotadas de nume-
ras succossivos, que são os productos do ai--
garismo de cabeçalho de cada colunina pelara
diferentes outros algarismos da mesma.

Para se usar o mecanismo calculador, re-
volve-se o cylindro 160 até que o algarismo
indicando o preço da unidade de qualquer
mercadoria appareça na abertura 16. Para
se achar o preço de um nu miro dado das
mercadorias reepeativas, procura-se o al-
garismo da coluinna que designa o mesmo
numero de unidades, e lê -ao o numero que se
acha era frente na borda do encaixe 162.
Esse numero indim o preço da quantidade de
unidades desejado.

Para se achar o munam de unidades da
mercadoria que Ode ser comprada por um,
preço dado, procura-se na horda do encaixe
162 o algarismo que designa esse preço. O
algarismo situado na colurnna do cylindro
em frente do primeiro algarismo indica o
numero de unidades desejado.

Era resumo, reivin Primos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

la um apparelho para registrar separada-
mente vendas allOetuaarts por diversas pes-
soas ou secções da ama casa de coam-nanam a
dinheiro ou a credito respectivamente; in.
dicar de modo viei V.A as quantias recebidas,
imprimir era duplicata a menção das mesmas.
calcular a hnport n:cla das contas e recolher
em segurança os pag ment isis efectuados, em
que as teclas jj, inl icando os valores, são re-
guladas por amei das chaves f, g, h, i.
sua operação sobro um registro geral h ou
um doa registros osp asiaes n, o, com
uma regulação c.arreepandente de gavetas ile
recebimento de dinheiro a, b, c, d, de inalo
tal que a introtiucalo da urna 'das chaves
mencionadas faz o mecanismn registrador re-
volver p .ca traz ata o ponto ze ro, e leva o
mecanismo de impressão da roda 43 á posiaão
conveniente para corl .espon ler a chave em-
pragala '• e, no caso de se deixar á chave no
app relho emquanto se actuam aa teclas ,5.
indicando 03 valores, amplo-se tara do coa-
nexão o registro geral I. sendo operado o
registro especial correepondent o e soltando-se
parcialrneute a gaveta de reeebimento de di-
nheiro correspondente a'té 8:3 icar dr moio
visivel 25. 32, cada t,..ansAnção e imprimir-se
a sua menção em unia fita dupla de papel
9l, 92; depois de que a mesma gavota se abre
completamente para receber o pagamento ;
substancialmente corno se descreveu acima ;

20. no apparelho que faz o objecto da - rei-
vindicação n. 1, o dispositivo para fazer .com
que as indicações tia.s teclas indicando os va-
lores se transinittam quer ao registro geral
ou de credito h, oul a qualquer dos registros
especiaes ou de venaas a dinheiro I, ei. at, o;
em que as teelasj, representando os valores
actuam os segmentos p por meio dos connecto-
ms r, sendo o movirnonto dos segmentas p
transtnittido por moio de eixos oscillantes. U,
manivellatt y e conneatores z, a unia ala-
vanca I e um lanço 3, oscillante no sentido
vertical, o qual braço 3 supporta um gancho
4 actuando um segmento 6, que engrena com
a Perle de rodas formando o regiatro feral

até a introducção de ama das chaves f. g,
Ti, i, que, batendo contra o pino 20, abaixa
a barra 14 pondo em cannexão o registro es-

molai e feira do connexão o registro geral;
30, no apparelho que fiz o objecto da rei-

vindicação n. 1, unia serie de gavetas de
vendas a dinheira o, b, e. d, dotadas em suas
extremidades trazeiras de chapas 131 em que
prendem hastes vertioaes 130 actuadas pelas
abavas f, g, h, i, dispostas . de modo que a
introducção das mesmas chaves solta par-
cialmente a gaveta correspondente, que se

abre depois -pelo afoito do movimento da
alavanca de rnao 75. datante a operação de
se imprimir a, mansão da traw,acção,actuan10
essa alavanca 75 um pino 13, situado na
barra de fixação 138. e adapatado para se
prender em urna chapa 139 da gaveta ; e
um mecanismo para abrir as gavetas, fixado
no fundo de cada gaveta e comprahendendo
os carreteis de mola 145 e as cordas 146;

40, no apparelho mencionado na reivindi-
cação n. 1, o mecanismo para indicar e
conservar menção das operações, em que elios
u transmittem as indicações das teclas J,
designando os valores, sob a acção das cha-
ves especiaes f, g. Ti, i, de um lado, por
maio de urna engrenagem conveniente a.
correias sena dm 26, de modo a exhibir os
anularas ou indicações correspondentes 25, e
de outro lado, por meio de braços oscillantes
44, cremalheiras 45, rodetes 45 situados era
eixos 47 ou luvas 48, rodetes 49, 50, ás
rodas de t repo 37; um cylindro 33 e uma
roda 33 actuada por uma rodinha a mão 1;
unia roda 34 actuada pela nadinha, a mão
50, por meio de uma engrenagem, e uma,
roda 41 actuada á, mão, para abrir a ma-
china;

50 , no apparelho mencionado na reivindi-
cação n. I, o dispositivo para imprimir Urn
duplo tickat de cada transacção registrada,
comprehendendo'rodas de typo 37...43, uma
platina 64, dotada de movimento de vao e
ve n, e uma alavanca 75 comanunicando o
movim ento á platina por meio do eixo 76 e
de connexões apropriadas; era combinação
com :is tiras de papel duplas 91 e 92 (tendo
interposta entre si unia fita de capiar 93)
achando-se essas tiras dispostas d.) modo a
passarem juntas entre as rolas do tipo
mencionadas e a platina de impressão, de
maneira tal que a tira superior seja condu-
zida faiai do apparelho em 99, emquanto a
outra tira, duplica.ta da primeira, se enrola
sobre uni carretel 101

6a no apparelho mencionado nas reivindi-
cações n. 1 o 5, o dispoaitivo para arma-
zenar a tira em duplicata depois da impressão
caracteri.sado pelo facto que o carretel 101 é
actuado pela alavanca 75, p do intermedio
do eixo 76, do segmento 109 e de uma engre-
nagem por meio de una connector 115, com
rasgo 124, havendo mais uru segmento 117
era connexão com uma mola 121 e que se
acha Igualmente em connexão com o con-
acatar 115 por meio ile um pino trab dhando
no rasgo 124, de tal modo que, á proporção
que o rolo de papel existente sobre o carretel
101 augmenta de dimensões, a mola limita o
movimento do segmento, e,portauto,a rotação
do carretel 101, á quantidade necessaria para
o enrolamento conveniente da tira impressa ;

7, no apparelho mencionado na reivindi-
cação n. 1,o dispositivo para calcular os va-
lores de mores lonas ou efectuar outros cal-
culeis, comprahendaudo o cylindro 160, do-
tado de algarismos e disposto no interior da
caixa da machina, de modo tal que o alga-
rismo de .cabeçalho de cada columna appa-
reça visivel por iva apparelho 161 e os outros
al garismos appareçam em um encaixe 162„
tendo uma borda graduada e um parafuso de
nadinha á mão para par em rotação o maca-.
nismo até a posição desejada.

Rio do Janeiro, 11 de dezembro de 1899.-
Como procuradores, lutes Geraud & Leclerc.

N. 2.986 Memorial descriptioo acompa-
nhando um pedido de privilegia, durante 15,
annos, no itelo4blica dos Estados Uniios do
Brasil, paro o fab,-ico de scarburcto de cal-
cio e seu methodo especial de fabricacdo. •
Inverterro do Bt . Vieforio Antonio de Pe-
rini, italiano, chirnico e industrial, mora-
dor nesta eapital
A presente invenção consiste no emprego

(te miai mer substancia carbonifera, carvão
mineral ou vegetal ou coke em contacta com
substancias calearea.s, que vem reduzidas in-
candescentes pelo emprego 'da corrente de

enrolada em redor dos carreteis e suas outras
extromidades fixadas nos fundos traZeiras
da.aaaetas, achaado-sa suas parlais inter--
mediarias enroladas em redor de um rolo
117. Os carreteis 145, 143 são submettiiioa a
acaão das molas 148, 148 que tendem a en-
rolar sobre alies as cordas 146, 146.

Para manter o apparelho em posição de
operação, ampregan s linguetas 150, 150
adapt I das para se prenderam nos dentes de
rodetes situados nas rodas de typo 37, 37 e
montadas em uni eixo oscillante 151.

Este ultimo é dotado de um braço de ma-
nivella 152 (figs. 4 e 7) articulado em um
connector 153 articulado por sua vez em um
braço oscillante '34, fixado no eixo 135 que
supporta as alava .eu articuladas 134 por
erijo meio. guardo qualquer Cestas alavancas
134, 134 oscil f , para traz, ella Paz oscillar o
eixo 135. Devido • a essa disposição as lin-
guetas de mola 150, 150 ~toem automati-
camente as rodas de typo correspondentes
37, 37 e. portanto, o mecanismo:de registro e
indicação em qualquer posição que possa a--
sumir em sua rotação.

Quando, porém, introduz-se no apparelho
uma das chaves doa em ) egados e fica
actuada a alavanca 134 correspondente,o eixo
135 oscula e faz com que o eixo 151 erga as
lineuetas 150, permittindo assim que as rodas

typo e os mecanismos de registro e do in-
dicação voltem á sua posição zero ou nor-
mal.

O modo de funccionar da machlna é o se-
• guiaste

O empregado ou a secção da casa com-
marcial que deseja registrar e mem:afanar
por impressão urna transacção, introduz SUut.

chave, f, g. h, ou i, no apparelho. Pelo er-
rai ta dessa introtlucção os mecanismos de re-
giatro e de indicação, assim como as ri Jos de
typo, voltam á sua posição agro; os typos da
roda de typo dos empregados tomam a Do.
siaão propria para impressão e o rogistro
especial corresp alente põe-se em con.
nexão com o 'mecanismo igietrador, poa-
do-se o registro aorta ou de credito fôra
do cOnimicli0 com o mesmo mecaniemo regis-
trador, pondo-se o registe° geral ou de ore-
dito fiara de connexão com o mesmo meca-
nismo.

No caso de se tratar de urna transacção a
dinheiro contado, deixa-se no app•trelho a
chave do empregado, de modo a ficar o re-
gistro de dinheiro contado na posição men-
cionada. Quando. poriam. se trata de uma
transacção a credito,tira- se a chave,pondo-se
assim Pira de cotia oxão o reeistro de dinheiro,
e pondo-se de novo em connoxão o registro
das operações a credito. Abaixam-se depois
as teclas convenientes, para indicação da
importanciada transacção era consequencia a
importância respectiva fica reaistrada no
registro que se acha em connexão com essas
teclas, e indicada pelos indicadores, e as ro-
das de typo se movem de modo a .leva-em á
posição de impressão os caracteres designando
a Important-na correspondente.

Impelle-se então para deante a alavanca de
mão 75, fazendo este rnovitrento com que se
imprimam as duas tiras destinadas a mencio-
nar a transacção, sendo uma de;tsas tiras cor -
duzida fóra do apparelhommquanto a outra se
enrola no interior do mesmo apparelho e a
gaveta do empregado ou da secção respectiva
se abre comptetamente.

O apparelho comprehenda mais um meca-
nismo que parmitte calcular os autores de
diferentes quantidades ale diversas mercado-
rias.

O mecanismo calculador representado nos
desenhos comprehende um cylindo 16) que
supporta uma taballa consistindo em um certo
numero de columnas, cujo cabeçalho indica
o preço de cada unidade ou quantidade de
mareadoria,, contendo cada uma dessas co-
lumnas, por baixo daquella cabeçalho, uma
serie de algarismos qu ) são os necessarios
para produzirem as unidades sucessivas
quando multiplicalas pelo algarismo do cabe-
çalho da calamina.
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,parern. da qnal,com o proceso actual ,ja de
não se pode tirar a Ia tis !) . !,;uoAn quantidade

.mm!..-

	

in iieia, (1-a.	 *10 ao:
mumimpiLarmilite p.	 p.a	 d. umi	 smlL lo
caotiteeouc.

Esta iodustria soffre assim uma perda
e n orme de mataria prima nr10 utilizada.

O mesmo acoutes° na industrio da gaita-
percha, que se obtem abatendo a arvore, cuja
seiva contém n a gutta.. e reoolhondo o sueco
leitoso, que depois se faz avaporar ao ar para
se obter a gutta.

linaginoi urra oro-osso muito simples e, por
conseruinto, susceptivel de ser posto em pra-
tica mesmo nos vozes os mais alaetados
qualquer centro industrial a que pormitte re-
colher a totalidade do caoutehoue ou d t
ta-percha contidoscontidos nos vegettes oro questão.

Este pro'esso servirá, portanto, não sõ.
para tratar os vege,taes viçosos, doe gine.
perrnittira retirar coai urna siS operação, a
totalidade do caoutehouc ou •li gutta, mas
ainda e especialraontn, p ira teatar mi-
mansas quantidades de plantas mortas eu
exhanstas em corras:meneia. de uma ou nmais
sangrias, as (pinos até hoje ficavam inutdi-
z idas e das quaes s poderá. com o meu pra
ce;so, recolhei' as onorines reservas do
caontchouc ou de gutta.-perclia que alias coro
teern.

Vou iescrever o meu processo refirindoone
á applioação dello para obt ir' o canuichwie,
apolica-se, poriam, (to mesmo mio :L obten-
ção da gott oporchs..

Depois do triturar mais ou menos, por
uni meio ie -eloviroo qualqii o r o a rim do ses-
bar a oper.[-o, os (-iscas	 ontem um r.a
do 5 ein peso de c Lclrmm i ir, trato estas

1:cas cana um acido appropriaslo Ide prof.-
rendia acido sulfuricn) susceptivol de docom-
pOr a parto lenhos ', da nitriria nr!ina sem
atac,i.r ou alterar o caoutchouc, Esto !meies-

podo lazer-se	 tonque ou em outro
eci pient	 apropriado quall ner rl'ortiadA

chumbo de se em pregax acido sullur. i,-o) con-
struido e disposto sa uma inanoira qualquer
afim de tornar a oporação tão facil quanto
possi vet.

Depois íIa matcria prima ter estado no
acido durante o tomo° necossario para quo a
parte lenha se n 1 Se0`11110!111:?- stotieiente:
mente, não é preciso mais que aparar,— por
um meio apropriado—e s ta parto lenhosa do
caoutchouc puro que está misairadis cru alia.

O meio que ompreasoa preforencio, para
este rim consiste oin fezoo p ,ser a maioria,
depois de tu' deixado eszotar o acido, e de a
ter lavado com agua, ontre os cylaalroete
um lominallor, nos quacs eae uns jacto con-
tinuo de agua quente que dilue a pasto le-
nho sa o tiSrma urna papa que é arrastada
pela agua.

Pelo contrario a c loutchouc reune s-r e ao.
glornera-so sob a pressão dos cylindros e de-
pois ile algumas passagens succossivas no la-
minaslor rieolhein a totalidade olocaoutellonc
natural aglomerado em chapas e absoluta-
mente puro.

O acido empregado na primeira operaçlo é
recolhido e regenerado por decantação e con-
co ntração e concentração em apparelhos apro-
priados.

Este acido serve portanto, por assim dizer,
indefinidamente, visto qua. nes:e prooesso,
o acido não forma nenhuma combinação
chirnica, recupera todas as suas propriedades
depois da sua concentração.

Como acima disse, o processo que acabo de
descrever para o caoutchouc applica-se igual-
mento á outta-perch t. Por consoguinto ob-
tor-se ha esta materia tratando as planta:
qiie a contem polo mesmo procosNo que ve-
nho de d serever pora o caoutchoue.

E' claro que não me limito aos detalless de
execução iudicados acima a titulo de exemplo

sórnento, roservo-me o direito de introduzia
no-te.; det tlh es ii execusio qualquer pos-
-ii S) alter . kr er ral 1 na-
tureza do 'beir invento.

káCindica,,-a

O processo para extrahtr o caoutchnuo ort
a gutta-perchit do; vegetam que os contoem.
o qual consisto era tratar estes vegetais corra
um acido apropriado. susceptivel de decom-
por a parte lenhosa sem at'u'ar o caoutchouc
ou a gutta-percha, e em separar depois o
eaoutchoue ou a gutta-percha puros da massa
lenhosa decomposta.

lio de .laneiro, 1 da agosto do 1S2.—
Corno procuradores, Jates Gdraud & Leclerc.

N. 2.9.48— 1T -irdr:rei/g iro. .N-m?»-i.
nhando miii tini é! d.. 11,.; ri! /?Il; e. durante 15
anos. na Repa ,,lieo. dos 1ma I ds Unidos do
Bra I, Ftrt e '7j areiho ,le,10 ,ainwio_pro-
yresso—deltin . f . lo ,,limedtar as fortim-is
1 ., 9 r	 (1,,ir ou nutro qualquer oleo

unmae . d . lo an. 7!) do capitja Jo,To Antonio
Teiceira llarroso, ridente ~Ia
Gupit.ti Fedefal

E -te novo apparelho aprasonta grandes
vantagens como alimentado'. do formal nos,
não sO p3la gra lida economia do combustivel,
ospaço diminuto que occupa, asseio, rapidez e
segurança., como pelo que diz respeito á lis-
posição e á I sOrina de soiris orgãos esserriaeR,
.1a maior simplicidade, sendo de notar o modo
pe!o qual fun-ciona. mantendo uma tempe-
ratura con s tante, que pôde ser levada ao
maximo e ao minimo, confirme se de-; ..j tr,

O li-semi.	 aniiiixo representa a realidado
da minha i n IVedk:iie.

O u pparelito consta de um cylindri) .1 que é
o deposito do combustivel para a alimeni.ação
!a caldeira, cujo combustiviit desce peio tubo
ir para ia cylindro. No interior dosto cylindro
ox:sto 11111 : Sorp • atian C, fia •.,.lig3.(11, a. urna
lasivação do coai trotar de vapor E. distribue
pios-ão ri lepo.•:ito D que por sua voz passa
ao interior do tubo l, airvimin n lo coro pros-
svotiaitioli c p ti.t	ooll, :tastivet que	 acha ern estadoo 

se produzir a tlamma incan-
descente dentro da fornalha pelo tubo 1-1.
O voltrate F. coto urna escala em mi 'limei lios,
regula a passagom do combustivel. O votante
G serve para manter o estado normal do
apoarollio.

reo somindo, considero caracteres distin-
ctk vos de	 men apparolho o; seouintos:

1, a sorpeiltina C, pela qual passa o vapor
burnido o qias , estando 1ri contacto com o
eunabirstivel,volatiliza-o, elevando o seu grão
calorilico;

2. o volante F que reduz ou augmenta, á
vontad o a eotra.da do vapor nu tubo 11.

Rio de .ionel eo, 19 d o dosernbro de 1899.—
Joso Antonio Teix ,Jira .11,trro,•o.

— .11;mori,1

	

h,1(1 i ii perl:do d •	 flardnte
(nulos, na 1-n ,,,pu l,lica (1s ls\m,; ,s
DraZil, para	 i tirfeiçom II1, - )11 •n 110 trota-
,reto de sulfureto , refroctarios».
Lirenç.7o de Frot;tris L'Vers/rausen, iorador
em Londres (Ingl,tte,.r,7)

Este invento tem por objecto o tratamento
ili ' sulfuretos inetallicos refractarios que Con-
tenham chumbo, zinco e prata, por meio do
qual os minorios são fundidos e se lhes ex-
trahem praticam-mote todos Os metaes.
Teom-se feito vai-ira tentativas para fundir
os solfuretos metallicos no ostado bruto ou
não ustulado, mas todas essas tentativas
tearn sido infructiferas.

Dorarito a fundição dos mineri ns refracta-
rios, taes como os que contem uma granulo
porcontooern de zinco em relação ao chumbo,
tem-se reconhecido que a causa das faltas ou
instincessos anteriores na funil ição destes
sultirotos m .r tall eos refraetitrios consiste
em que, com os forno s e apparelhos do insu-
flação e de aspiração até hoje usados, o zinco

oxioeneo o do concurso do arco voltaico em
formos continues a laptastos por e sse rim, uti-
lisand les aLlooio, do ia.,„1.•,.1..„ pra a. ,i,,.„-

tilieçao e queimação do Inaleina p rima cal-
careis.

Para obter esse resultado essoncialmento
economia° do moio intermittente e autoina-
tico, tem estudado e csnstruido um forno
singelo o duravel em substituição dos custo-
sos apparelhos empregas-1os até hoje.

A descripção seguinte rirá melhor compre-
hender a excellencia e afim de não deixar
duvida sobro o modo de pôr em pratica esta
minha invenção, juntei a este reta torio dese-
nhos representando o meu f o'no continuo o
completo com os seus detalhes explicativos.

Roferindo-se ao ries !nlio annexo, a fig. 1
representa o apparellio. fie construcção eco-
noinica e solida; compõe-se de um deposito A
com a base elipsoidal que tamboril poderia ser
do outra forma conveniente, feito de terra
refractaria de Oreis, B; roforçaslo com uma
aunada de graphyte C; o finalmente de tijo-
los refractados D; dotada com tampa movo!
E da mesma materia„ no centro um atinei
para a susponsão; ao lado recebo a mataria
prima pelo elevador com regulador de distri-
buição para dentro do deposito A; na tampa
tem duas VaiVtilas, uma autos/adies com
contrapeso que o chama sempre para o sou
lessmr e a outra com rnoviinento de puxador
para deixar escapar as gazes; dous ou mais
coimes F para a entrada da canula da cor-
rente de oxir_ienio; doas carmes Q para a cor-
locação do carvão eleo trico; um syptião
descarga. 1 collocado no foral() do deposito A
com uns canil II que pormitte r 5:miar a sa-
bida que encho corri o Irquido da o cadi-
nho de material refractario, moinado em um
carro K sobre trilhos que segue irnmediato
caminho para o forro continuo dg. 3. da
queimação das substancias calc,-,reas. Pelas
portas t salte o producto da cal. Depois . do
esfriamento do producto do cadinho i;ue ser-
viu para a queimação da cal devido as suas
podueosao calorias, si!ra, substituido pelo ou-
tro carrinho que se i rue de conformidade com

quantidade do pro [neto que se pretende
preparar.

O carbureto do calcio esfriado asssim ob-
tido por este meu processo, convenientomente
acondicionado, sorá entregue para o con-
sumo.

A cal extrahida do forno, fig. 3, é empre-
gada como niateria prima na fabricação de
carbureto do calei.).

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da minha invenção:

Consiste no ernorego de qualouer substan-
cia ca.rtionifera, carvão mineral ou vegetal
ou eolso em contacto com substancias cal-
camos que vem reduzidas incandescentes
pelo emprego dt corrente de oxigénio o do
concurso do arco voltaico eia fornos continuos
adoptados por esse fim, utilizando as calorias
do produto para a producção e queimação da
mataria prima calcarea.

Capital Federal. 16 de agosto do 1898.—
Dr. Vicenrio Antcmio de Perini.

^J. 2.987— 31,mtorial descrip!iuo acompa-
nha;cdo um pedido de prioi!,.,no dur cnte
15 ~las, na R opublica dos Estados Uni-
do: do Brdzil, j czra um um, processo para
extrair o ct!outchouc ou . a guUa.mreha dos
vegetnes que os conteent, invençao de Jean
Georget Deiss, industrial, residente em
Sala Bouches du Rltóne, França.

E' sabido que o caoutohouc existe no sueco
leitoso de cartas plantas equatorates de que é
extraindo, actualmente, por uru proa() sso
muito grosseiro que consiste era abrir a
casca da arvore o em receber o sueco que sae
desta invasão.

Ora,depois de se tor effootuado esta operação
um certo numero fle vezes na mesma arvore,
ella fica exhausta o Morre. Esta arvoro mor-
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fórma incrustações nos fornos, de modo que
este., em pouco tempo ficam obstruidos e não
podem trabalhar.

Ao fundirem-se estes minerios refractarias
em um forno ordinario de cupola como os
empregados na fundição de chumbo, desco-
briu-se que,afim de ser bem succed ido na fun-
dição desses sulfuretos metallicos refractados,
era necessario usar,em combinação com o ap-
parelho de insuflação ordinario, um apparelho
de aspiração ligado ao compartimento infe-
rior da cupola e sufficientemente poderoso
para evitar no forno a formação das incrusta-
leões de zinco.

Está reconhecido que, quando se usa um
apparelho aspirador de bastante foroa,não ha
perturbação nenhuma na fundição desta classe
de minerio com a quantidade ordinaria de ar
e de combustivel.

Pira evitar as incrustações é necessario
que o apparelho aspirador seja bastante po
deroso.

Antes deste pedido de patente já se usa-
vam ventoinhas e apparelhos semelhantes
para tirar os vapores dos fornos de varios
syetemas, por isso não reivindico o uso de
ventoinhas por si só para tal fim, mas para
executar este invento uso uma ventoinha ou
apparalho aspirador sufilcientemente pode-
roso para evitar quaesquer incrustações no
forno.

03 gazes (acido sulfuroso, vapores de
chumbo, zinco, etc.) extrahidos pela ven-
toinha são condensados, recolhidos e sepa-
rados por qualquer dos meios conhecidos.

Tendo descripto a minha invenção, reivin-
dico como pontos e caracteres constitutivos
da mesma.

Reivindicações— Processo apsrfeiçoado de
fui afição de sul fu retos meatilicos refractarias
em um forno de capota ou de ar, o qual con-
siste Bill usar conjuuctamente com o apita,-
relho de insuflação ordinario um apparelho
aspirador sufficientemente poderoso para
evitar que se form em quaesquer incrustações
de zinco no forno.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1899.—Como
procuradores, Moura & Wilson

2f„ 2.990 — M. rnirial descriptioo acompa-
hrndo um pedido de privilegio, durante

rinnos. na Republica dos Estados Unidos
do .Braxii. para 40'14 methodo aperfeiçoado
e apparelho para o fabrico de tubas de ci.
mento.» Invenção  de Carl Man Kielberg,
ntorador em Copenhague (Dinamarca).
Eu., Carl Jcthan Kielberg, r sidente em Co-

penhaamo (Dinamarca). por este declaro qual
a natureza desta invenção e porque maneira
deve a mesma ser executada, a qual será
particularmente descripta e precisada na
seguinte exposição.

Esta invenção refere-se a um methodo e a
uns apparelho paru fabricar tubos de e, cento
COMO os que actualmente são empregados,
especialmen te corno tubos de esgotos e que
se usam em grande escala. Cada tubo, com
ou sem exalar, ou rebordo, é feito rapido e
facilmente de uma só vez.

Os desenhos annexos mostram uma fórma
de construção do apparelho, adaptado ao fa-
jorico de tubos com cofiares ou rebordo.

Nos referidos desenhos
A fig. 1. E' urna vista em elevação da

*ali te do apparelho.
A fita. 2. E' umavista em plano horizon-

tal do apparelho.
A fig. 3. E' uma secção vertical através

do molde eu fôrma.
As partes principies do a.pparelho são o

moI te ou fôrma a o o tambor é. O molde a
oun..:sta em dues partes seguras uma a outra
pai-- aros de ferro e ; a po,rt,:ão cylinoirica
de cat.' paate é feita Ge falh is de ferro, aos-
quanto que a parte do molde ou farina para
o collar ou rebordo é da ferro fundido.

ZolikeltItO elegzerAL

A parte cylindrica é segura á parto do
collar ou rebordo por meio de ferros angu-
lates e rebites.

O tambor b é nm evlindro de folha de ferro
fechado em cima e em baixo com tampas de
madeira.

O tambor tem na sua parte superior
uma projecção d, feita de ferro angular
dando uma volta em ralor do dito cylindro
ou tambor, a dita projecção ó horizontal na
sua parte inferior e -na parte restante da
volta em redor do tambor em curso es-
piral.

O molde a é collocado sobre uma prancheta
de madeira e, de fundo quadrado que des-
canço sobre um-supporta de ferro fundido f,
se ruro a uma baze ou alicerce por meio de
cavilhas.

A prancheta de madeira, assim como, a
chapa de ferro fundido, tem uma aber-
tura correspondente á secção transversal do
tambor.

A abertura na prancheta de madeira tem
ao longo da borda um armei ou aro tor-
neado g. Por esta abertura pode-se abaixar
o tambor para dentro de um poço cylin-
drico,ou cavidade formada em baixo na baze
ou alio trce e a qual receberá o tambor até
elle descançar. por meio de sua projecção d,
sobre o annel g.

Quando o molde ou forno está collocado em
posição sobre a prancheta de madeira, é fe-
chado por meio do fecho i, o qual é guiado
pelas orelhas h, s3guro em posição pela
abraçadeira em forma de anual h, e fica assim
impedido de se voltar ; o dito molde é, além
disso, guiado por um descanço preso em roda
do molde ou fôrma um pouco mais acima, o
qual comtudo não se vè nos desenhos.

Emprega-se o apparelho da maneira se-
guinte:

O molde ou fôrma a é collocado sobre a
prancheta e seguro ; aperta-se fortemente
para baixo o tambor até que elle descance
sobre o annel ou aro g, da platicheta. En-
che-s: então de cima, o molde ou fôrma com
a argamassa de cimento, emquanto que anda-
se em roda com o tambor e pela sua pro-
jecção espiral a, vae alie su5inolo atravez da
argamassa. A haste fio tambor, em uma al-
tura proptda, à guinde. em uma chumaceira
-e é feita garaa. por força de vapor de qual-
quer bem coahecido macanismo ; quando se
fabricar tubos mais pequenos poderá empre-
gar-se a força manual em ligações com uma
manivela solta articulada ; a disposição para
dar volta ao tambor ou o mecanismo su-
perior servindo de guia, não está indicado no
desenho.

No acto de andar para cima o tannb w com-
primirá a arganaosea a quando tiver feito
a volta completa até acima elle alisará a ex-
tremidade superior do tubo por meio da
pirte horizontal da projecção d.

Qu indo o filete do pa 'afino tiver dado volta
ate saliir inteiramente fóra do molde ou
fôrma, s cco-se o . tainbor, abre-se a abraç t-
doira h, o a fôrma ou molde com tubo de ci-
mento é transportado sobre a prancheta e
para a arêa do secemento.

Para este fim a chapa do fundo f. está
munido de quatro buracos ou abertu . as 1, de
modo que se possa pegar com as mãos por
baixo da prancheta quando se fizer o movi-
mento.

No logar do secamento o molde é removido
e. deixa-se a secar o tubo fabrica lo, descan-
gando Nobre a prancheta da madeira e.

Colloca-se outra prancheta sobre a chapa
do fuzilo f, e pódo-se proceder ao fabrico de
um novo tubo como acima descripto.

Em togar de uru filete de parafuso inteiro,
póds-se empregar dons meios filetes, isto é,
uma metade de cala lado, os quaes começam
ambos na mesma altura e acabam em issixo
em uma dobra horizontal

Quando se fabrinain tubos grandes, a nega
massa mala facilmente será forçada para den-
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tro do collar ou rebordo, porque ambos os
filetes de parafuso começam a um tempo e
dele o proprio fundo, a °atirar sobre a ar-
gamassa em dons logares.

Si os tubos toem de ser feitos sem cofiar
ou rebordo, o collar do molde ou fôrma fica
rói%

Quindo se fabricam tubos grandes o tambor
deve ser levemente conico para baixo, pro-
duzindo assim menos fricção nas chapas do
fundo.

O fitbrico executa-se muito rapidamente; o s
tubos são mais lisos e amassados mais homo-
geniamente e por conseguinte mais fortes do
que quando feitos pela maneira até hoje
adoptado,.

Tento pois,particularmentadescripto e pre-
cisado a natureza da minha invenção e por
Que (arma deve a mesma ser executada,
declaro que o que reivindico é:

le apperelho para fabricar tubos de ci-
mento, caracterisado por um tambor colloe
cubo no molde ou fôrma, formando o dito
tambor o centro ou coração (core) do molde
ou fôrma e tendo pela parte exterior proje-
cções, principalmente em feitio do parafilsos
por meio dos quotas o tambor é levantado em
rosca duran .se o arnasser atravéz ola arga-
massa, comprimindo esta e dando forma ao
tubo ou cano.

20, no apparelho descripto na reivindica-
ção la de.sposição das projecções em forma de
parafuso salientando-se horizontalmente cm
baixo de modo a tornarem liso o tubo;

3°, a maneira de proceder na factura ou no
amassar dos tubos de cimento com o appa-
relho descripto nas reivindicações l a e 2a
caraeterisada pelo facto de ser o molde ou
fôrma cheia de argamasso de ciment a em-
quanto o tambor vae revolvendo e gradual-
mente subindo através da argamassa amas-
sando-a até estar, formado o tubo.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1899.—
Como procuradores, Moura &

ANNUNCIOS
Comnanhia Fabrica de Te-

cidos santa Thereza •
Conforme ficou resolvido em assembléa

hoje effectuada, convido os Srs. accionistas
a se reunirem em a.seombléa geral extraor-
dinaaia, no dia 30 do corrente mez, terça-
feira, ao meio-dia, no salão do predio n. 33
da rua Municipal, afim de tomarem conheci-
mento de uma proposta para liquidação da
companhia.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1900.-0
presidente, Manoel Candido Pinto de Azevedo.

(•

Companhias de Loterias
Nacionaos do Etrazil

SÃo convidados os Sra. accionistas a virem
receber, na thesauraria desta Companhia, á
rua Nova do Ouvidor n. 29, do dia 27 do
corrente em diante, das li às 2 horas da
tarde, a 9,1 amortização do capital, o divi-
dendo, par conta correspondente ao semestre
a findar em 21 de março do corrente anno,
e os juros doai nações subsidiarias relativas á
8a amortização correspondentes ao trimestre
(Indo em 31 de dezembro provi ruo panado.

Oa Srs, accionistas por seções ao portador
terão a bondade de exhibir as suas cautelas
para serem substituidas, e bem assim os de
acções nominativas, que terão, além disso,
de assignar o respectivo termo de transferen-
cia.

Ficão suspensas até 15 de fevereiro proximo
futuro as conversões e dasdobramentos de
acções ao portador e nominativas.

Rio de Janoiro, 13 do janeiro de 1900.—
Pata Companhia de Loteri os Nacinnaes do
Breai!, Luiz A. F. de Alm oida, presi lente.
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